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PARAHYBA~.:..:__ Sexta-feira, 14 de m a r ço de 1930 
:.1. • ( 

o 
Estâ hoje de plantão a pharmar.l" 

Mesquita & Irmão, rua Duque de ca~ 
xias, n . 417 . 

A maxlma thermometrica de hon -
tem foi 31 ,0 e a mlnlma 21,5 . . --:--

OERl!.NTE 

A Caravana l. uta+~ o ~ e r e ~ r e s s o a o s u I 
---------- - - - :::::3-E:3-E:::: -P, ~-------------

Homenagens em Recife aos cara:vaneiros A a poth.eoti<?a 
Freire ~rç- A che-recepção da Parahyba ao_ ·conego Mathias 

gada do presidente João 'Pessôa que fôra cum pri1nen tar 
de excursão 

o 
deputado gaúcho e seus companheir~s 

A bordo do ltaim­
hr, Yiajam, de re­
wesso ao 'iUI do paíz, 
o deputado Baptista 
Luzardo e seus il­
Justres companhei­
ros da cara\'ana li­
beral que percorreu 
os Estados do nor­
te, em propaganda 
dos sagrados idéaes 
que. consubstancia­
dos na Alliança Li­
beral, representam, . . 
nesta hora, os mais 
YiYos anseios pela 
regeneração da Re­
publica. 

O alludido Plque­
te alracou ante-hon­
tem cm Recife, onde 
,, preclaro parlamen­
tar gaúcho e ps dP­
mais -membro da 
caraYana receberam 
u m a manifestação 
arotheotica, daquel­
las em que se es­
pande, em todo o im­
pulso de sua since­
ridade ci,ica. a alma 
dos pernambucanos. 

sõa foi, durante a grande pa:;seata, 
ovac!.onado cm delírio pelo povo. 

O conego MaLhias Freire !oi larga­
mente cumprimentado, permanecen­
do a sua residencia repleta de fami­
lias conLerrancas. 

A Caravana veíu composta do de­
putado Baptísta Luzardo. conego, 
Marcos Penna e Mathias F'reirc. prof. 
Bruno Lôbo e Jornalistas Agripplno 
Nazareth, Manuel Gonçalves. Paulo 
Motta Lima e J. Abreu, e o tachygra­
pho Hermes Figueirérlo. 

Voltava de sua brilhantr. e accidcr.· 
tada excursão ao Norte, até n Píauhy, 
coberta de triumphos magníficos. 

Naquelle Estado se desligaram. 
para proseguir viagem até a Amazo­
nia. o deputado sul-riogranden'.;e Raul 
B1ttcncourt e o jornalista Paulo Du­
arte, rcdactor-chefe do Diario Na~io­
nat, de São Paulo. 

A CARAVANA NO CEAfiA 

FORTAL'6ZA 11 A Garava:1_ 
Llb,.ral, chefiada. pelo grande tribu 
no e destemido gaCicho BaptisLa L11-
zardo, passou hontem. á noite. pelo 
porto desta capital a bordo do "Ita­
imbé ". 

O Comité da Alliança em Fortaleza. 
offerec~u um Jantar no "Rotisser ~ 
Sportman ". tendo feito a sa udaçà'J 
o dr. Moraes Correia. 

Com o intuito de 
ir aYistar, na vizinha 
metropole do sul, o 
deputado Luzardo e 
seus companheiros 
de excursão patrio­
tica, o T. presiden­

A Caravana Baptista Luzardo em Sã.o Luiz. após o encerramento da campan"a de p.ro:,arpnda, v~ndo-se 

rta Plt_otographia.: d"putado na.ptista tuzardo, conegos Marcos Penna e i,lathla.s Frclrc, drs. Paulo 

Duarte, Raul Bíttencourt, José de Alíreu, Hermes Figueiredo, Paulo Motta !.íma e M:rnucl Gonçalves. 

Depois falou o sr. Democrito c::t 
Rocha, prof!igando a fraude lev~cl.1 a 
effelto nas eleições de l" de ma•·c;,o 
principalmente aqui, como tamb<' m · 
teve palavras de asperas sensu· 'l. 
contra os acontecimentos occorrlc:!o, 
na Parahyba, levantando wn brinde ·o 
bravo presidente João Pessóa. 

tomou a palavra o vibrante gàúc.r ', 
Baptista Luzardo, proferindo uma en -
polgante oração de fé republicar· 
sendo interrompido constantrmer. 

te .João Pessóa viajou com 
aquelle destino ante-hontcm, 
pela manhã, tendo compareci­
do ao desembarque, no cáes do 
porto, e acompanhado o bri­
lhante batalhador do liberalis­
mo durante grande parte da sua 
estada em Recife. 

Estiveram tambem em Re ci­
fe, levados pelo desejo de es­
treitar o íntrepido gaúcho, os 
srs. drs. José Americo ele Al­
meida, Alpheu Domingues e 
Osias Gomes, Epitacio Pes·sii1 
Canllcanti. ~1urillo Lem<is. dr. 
Paes Leme, e jornalista Caf<i 
Filho. 

A Parahyba, querendo prr.star Justa 
homenagem ao conego Mathlas F'Tcire, 
que de modo tão brilhante a repre­
sentara junto á Caravana Luzardo, 
na sua longa jornada cívica at~ ao 
Maranhão, preparara festiva r""cepçJ.o 
áquelle mustre sacerdote. 

sua chegada a esta capital era P.S­

perada pata ás 3 1.2 horas m35 de~cJc 
multo antes aprei;entavam as ruas rlP­
susado movimento, principallnente 
junto ao arco de triumpho dedicado ao 
Rio Grande do Sul, na avenida Beau­
repaire Rohan, onde se agglomerava 
verdadeira multidão. 

A praça Pedro Aim!rlco, repleta 
de familias de nossa melhor socieda­
de, tinh a um aspecto festivo. 

Passava das 18 horas e 2!nda. 0 
povo a.guzrdava que 2 !;!re!!t de~~ fo­
~:~ ~v'~~ C:a. ;>z.:..::.~e::.: ~: Sz.:.tz, 

Rita do automovtl em que: v1aja•1am o 
presidente João Pessóa e o conego 
Mathiai; F1eire, conforme annunciara­
mos. 

Durante toda- a tarcle a;;uardamo-.; 
noticias de Re,::ifr'. improficuamente. 

Um despacho, dirigido a0 presidente 
Alvaro de Carvalho, commun:cando a 
sabida âa1uella metropol"", não chega­
ra, até a0 escu ecer ao seu destino. 

Era o Telegrapho conspirando eort­
tra o p::,vo, ancio&o por prrstar, ele 
maneira retu.rnbantP, as s,;a~ homena­
gens ao (.lf:sterneroro wnt.crra.nco. 

Mas, nrm o Telegrapho, n= força 
nenhuma s:irla c,ipaz c~e evit:i.r o 
tran::;bordamento do enthlll.iíasmo dll 
alma pi rahybana. por motivo qo re­
gres!S'> do rompanhf'lro dP LuzarcJo na 
agitada .campanha de propaganda da 
Alllança Llb1>ral. 

Asr.lnf. quanrlo ,.P, tsoube, por um 
a viso dado pela sirene dcst'a !olhe., 
que o roncgo Ma.thia.s FrPir"' já che­
gara, rrunht-sc, c::,mo por mllagre, na 
praça Vida! de Negreiros, enorme 
multlrl:w, 

A r:R" trmpo, ~ hancl11 dr. mu3!ra 
da Por~a Policial, sahlndo do quartf>I. 
r;1lbi~ para a cidade alta " o exl.raor­
cllnarlo nnmrro d.., familias. da~ mais 
distln:;uldas da nossa terra, que se 
encontravam á Pspera na avPnlda 
BeaurepalrP, Rohan. balaustrada do 
edlfic!o dor Correios e Telegraphos e 
adj~cnclas. a seguiram, em melo a 
Maior vibração. ' 

Esr.e enorme contingente incorpo­
rou-se á multidão estacionada á pra­
ça Vida! df' Negreiros, dahi seguindo 

• com destino á resldencia do conego 
Mathle.s Freire, á. rua Duque de Ca-

·;das. 

• po. demos dizer lnedlto na nossa t<'rn, 1 

o desfilar dessa torrente humana por 
aquella arterla central da cidade. 

Chegando defronte á residencla do 
conego Mathias Freire, que se encon­
travg, ieericarnente íllumlnada, esta­
cou a multidão num delírio ensurdC'ce­
dor de acclamações á Allia.nça Liberal, 
ao presidente João Pessóa e ao home­
nageado. Com esse calor, com essa vi­
btação, com casa espontaneidade, nas-

' ciqa, assim, natural e fluente, de um 
momento para outro, da alma popular, 
jamais se reallzou na Parahyba festa 
politlca egual 

Em primeiro logar falou o P.Jo~ 
querttl.! tr1buno, sr Luiz d(• O!Jvi:lra, 
q11,: ooudou o ronc•go Math,~;, Frf'l­
re, pondo rm , ,.1t1,·o ,1 hU1 dPstcme­
rosa actuação na Ci>ravana Lnzarrio 

O segundo órador, foi o dr Josr 
Madel que, num mnpolgantr dl:,c11r­
so, lnterprPtou os sPntlmrntos clR Pn -
rahyba, dl'fia'.::,ombradn r rnobrcclrt:. 
i:om" a.tllt11d,. all.!v~ de r;cu prrsid~n­
te, pc,Jo regrrfi~O do RPlJ illuGlr<' lllho 

Em rr:sp%1~ !1'1011 o conl'go MAlhi~·; 
Frr1rr, qur frz uma oniçao lmprrssl­
onante pela f'J,.v:.içilo doi; ronccltoc. ,. 
Impregnada rir. :,rckntc, pntrloti~mo. 

O seu d!sr11r o constltuln um V<'r­
dadclro hymno á Parnhyha, w.lo nn­
me, dissf', ouvira glorificado crn todo:, 
os. corações nordestino:, 

'.Em expressões candcnter; o orarlot 
fulminou, em meio a frementes ap­
plausos, o gesto dos tri!ldores e do', 
tráns!ugas, alludindo ao cangacelrls­
mo nefasto que sonha perturbar a 
ordem e invadir a orbita copstltuclo­
nal do Estado. Conclamou aos para-

, hY,banos para o cumprimento do ~eu 
.dew,r e:~ face do mo!!!e~to que, at!"a-

cc:;.c.!u l!, 

slma pcroraçào, arrancando da im­
mcnsa massa popular uma tempesta­
de de applausos. 

O nome do sr presidente João Pes- (Continúa na 3• paginai 

B aplisla '1.usardo 
./. l a â »araJ,ylJa 

Pede-me umas palavra. minhas, dirigidas á Para­
hyb~, por Ü!ter~edio. d"' A ~nião " . . Diga-l~e que só por 
mohvos muito 1mperaosos nao voltei a abrigar-me á sua 
envolvente hospitalida.de. Senti isso profundamente. e 
me·u desgosto só foi attenuado com o desvanecimento da 
honrn com q11c nos distinguiu o presidente J oão Pessôa 
no seu gesto fidalgo de vir a té Recife ao nosso encontro: 

Diga mais á Parahyba que volto para o sul cheio 
da_ fascinação do seu dcstem~roso ~ivismo, tocado pelo 
brilhante exemplo de sua res1stenc1a moral. Quero dei 
xar-Jhc, no alcance do que cu possa representar comQ 
cxprcss~o do ardente spirit(i dos pampas, a certeza da 
solidariedacle absoluta e intransigente dos gaúchos, n~ 
actu;1I camp;rnha pela moralização da Republica, hoje 
esmaltada pela victoria. nas urnas. 

Onde quer que o destino me possa levar depois da 
r, ossa esmagadora .victoria nas urnas, em l° de março, 
não cançarci de entoar hymnos á Parahyba cujos ho­
mens espero rever na trincheira quando com mais ener­
gia. tivermos de defender o povo brasileiro do esbulho 
que pretendem os ultimos tyrannos do Brasil. 

At ' l ' . - e. a. 
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RtCilSTO 
PIZlmA, 1 l'.NNOS HON1EM 

A 11 • Eunic<' Pes~ôa, fliha do 
sr. Jonct.11im P ssôa cte Barros. negoci­
ante nes n capital. 

Decorn•u honlem o anniversario na­
tnlicio dn menina Maria da Gloria M. 
Ramalho, !ilha do sr. Jo!ío Ramalho 
Lrit.e, f11nccionario publico do Estado. 

PAZEJ'\J ANNOS H0,1E: 

Iutcnuentc )lrndes Ribeiro: - Re­
gi la-se hoje o anniversario natalício 
do cel. Antonio Mendes Ribeiro, ca­
pilalista t' consellwiro municipal nes­
la cidad1•. 

Pl'l • data o cligno correllglonarlo 
er.1 µor 1 1 l•J muito fo1icitado. 

J:\ senhorita Maria do Carmo de Me­
d iros Pal\'a, tllha do sr. João Paiva, 
pro!e& or publico C'm Santa Rita. 

Completa hoj • mo.is um annlversa­
rio a pequena Iêc!a, filha do sr. l º 
tenente medicü do 2'.!' Batalhão de 
Caçadores dr. Alcrn N. 1 ntTO e sua 

Jo!io de Lima Leitão e sua esposa d. 
Ol!ndlna de Llma. Leitão. 

Occorreu a 11 deste mez, nesta ci­
dade o nascimento da interessante 
Fedila, filha do sr. Peter Rasch, cn­
genheiro-mechaniéo, nesta capital, e 
sua esposa d Igerrnek Rnsch. 

VIAJANTES: 

Viaja hoje para Pombal, em visita 
à sua familia, o joven Antonio Vieira 
da Nobrega, que por mais de um anno 
prestou seus serviços como auxiliar de 
redacçii.o desta folha. 

Hontl'm tí. noite recl'bemos sua vi. 1-
ta dt' despedidas. 

Em gozo de licença, viajou hontem 
para o Rio de Janeiro, o sr Ernesto 
de Gouveia Monteiro, amanuense dos 
Correios desta capital. 

O digno conterraneo esteve em vi­
sita de de11pedlda a esta. redacção to­
mando passagem a bordo do Bal'­
pendy. 

,·.·rna r p0sa. Procedente de Mor no, acha-se nes-
ta capital o sr. Adelbert.o Bezerra 

O r. Severino Conrado d~ Lima, santo, tuncclonarlo do Patronato A. 
1 es.dl'nte nesta capital. .. Vldal de Negreiros". 

A menina Osmar. filha do sr. Josf' 
f'lr<' . rnrcantco ne.sta cidnde. A !Jordo do avião 1•irajá, da Syndica-

to Condo1·, viajou hontem para Natal, 
O sr. Ant..:mio Sort ntino, auxili1u o sr. Frederico Relnlng, auxiliar da 

n Alfalat. rin Au Ilon . larché, dc~ta c .• Cvmmercio e Industrl Kroncke 
c:i.pttal r. encarregado do serviço aéreo nesta 

capital. 
NASCIMENTOS: o digno viajante foi tratar de ne-

I 
goelas de seu Interesse devendo re­

A l'.? do corrente, nasceu nesta ca- gressar a bordo do mesmo avião, no 
p1tal a menina Yzette, filha do sr. · proximo sabbado. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João P essôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do E tado 

EXPEDIE1•TE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 

Decretos: 
O 1. vice-presidente do Estado, em 

exercício, resolve supprimir, por con­
venlenela do serviço publico, a subde­
legacia de Matto Grosso, dlstrtcto de 
Catolé do Rocha. 

O 1.• vice-presidente do Estado, em 
exerctcio, resolve nomear o cidadão 
Antonio de Souza Pedrosa para o car­
go de subdelegado da circumscrlpção 
de Gerlcó, no districto de Catolé do 
Rocha. 

O 1.• vice-presidente do Estado. em 
exercido, attendendo a que a profes­
sora norm lista dona Maria das Ne­
\ es Mesqu,ta, regente ef!ectiva da 
cadeira elementar mista do povoado 

atuba, do município de Umbuzeiro, 
tol a unlca candidata que se habili­
tou perante a Secretaria do Interior, 
Justiça e Instrucção Publica, no con­
curso de remoção a que se submetteu 
para uma cadeira vaga do grupo es­
colar da villa de Umbuzeiro, resolve 
nom nl-a para reger, cffectivamentc, 
::, mencionada cadeira, devendo soli­
c.tar seu titulo dn Secretaria refe­
rida. 

o l • vice-presidente do Estado, em 
cxerc1cio, resolve nomear Cleodon 
Coêlho para rege . 'interinamente, a 
cadeira do sexo masculino da cidade 
de Guarabira, durante o Impedimen­
to elo proprletarlo effectivo, que se 
acha licenciado, servindo de titulo ao 
nomeado a presente portaria. 

O 1. vice-presidente do Estado, em 
1;:xercic10, attendendo no que requereu 
o professor Alcldes Candldo de La­
Cl'rda Lima, regente effcctlvo da ca­
d ira do sexo masculino da cidade de 
e uarnbira, tendo em vista. o laudo de 
Inspecção de saúde a que se i.ubmet­
tcu, resolve conceder-lhe uma licença 
d tres mez s, com o ordenado por 
lntetro, pnrn tra'tamcnto de saúde, 
na forma dll lel. 

O presíd•mt do EEtado resolve 
designar os drs. José ele Seixas Mala, 
Alfredo Monlelro e José Teixeira de 
de Vasconcellos, a fim de lnapr.cclo­
narem de saúde, para effelto de li­
cença, o guarda fiscal da Fazenda, 
Pt>dro ela Costa Scra!lm, ás 14 horas 
do dia 13 do corente, na directorla de 
Hyggienc e Saude Publica. 

O 1. vice-presidente do Estado, em 
cxerctcio, attendendo ao que rcque­
rtu dona Alice Elisa de Mello, adjun­
cta Interina da cadeira elementar 
mista da povoação de Serra Redond .. 
do munlciplo de Ingá, resolve con· 
ceder-lhe tres mezcs de licença, sem 
"enclmentos, na fórma da lei, para 
tratar de ínteresses particulares. 

O l.' vice-presidente do Estado, em 
cxercicio, resolve exonerar, a pedido, 
o cldad· o Pedro Joaquim Velloso Bo• 
telho do cargo de subdelegado d 
·raquara, do dlstrlcto de Pedras de 
Fõgo. 

O 1." vice-presidente do Estado, cm 
exercício, resolve nomear o cidadão 
Severino João elos Santos para o car­
go de subdelegado da clrcumscripçáo 
de Taquara, no distrlcto de Pedro.s de 
Fôgo. 

O 1.• vice-presidente do E&ládo, cm 

exercício, resolve exonerar o sargen· 
to João de Souza e Silva do cargo de 
subdelegado do districto de Alagõn 
Grande. 

O l." vice-presidente do Estado, em 
exercício, resolve exonerar o sargento 
João Pereira de Araujo do cargo de 
subdelegado da clrcumscrlpção de 
Mogelro, no distrlcto de ltabayana. 

O 1.• vice-presidente do Estado, em 
exerclcio, resolve exonerar o sargento 
Candldo Lima da Silva d ocargo de 
subdelegado do districto de Umbu­
zeiro. 

O 1.0 vice-presidente do Estado, em 
exercício, resolve exonerar o sargento 
Candido Lima da Silva do cargo de 
subdelegado do dlstrlcto de Bana­
neira . 

O 1.• vice-presidente do Estado, em 
exerclclo, resolve exonerar o sargen­
to Pedro Alves de Paiva do cargo de 
subdelegado de Gurinhem, no dis­
tricto de Pilar. 

O l." vice-presidente do Estado, em 
exercício, resolve exonerar o sargen­
to Francisco Geneslo dos Santos do 
cargo de subdelegado da clrcumscrl­
pçii.u de Esplríto Santo, no dlst.rlcto 
de Sapé. 

'errt>taria. da. Fa7t>ndo. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12: 

Petições: 

De Alvaro Henrique Correia, nlmo­
xnrlfe da Cadela Publica, requerendo 
asslgno.tura annual d' A Unid.o, com 
abatimento de 50 %. - Deferido. 
da conecta do estabelecimento com­
merclal de estlva.'i, etc., que mantinha 
na cidade de Patos, por ter extlncto 
o mesmo. - Deferido, á vista das In­
formações. 

De Lyra & Victor, requerendo bai­
xa da collecta de seu nrmazcm de 
compra de algodão em caroço em 
Areia de Baraúna, do munlclplo de 
Patos. vl!;to haverem deixado o cltn­
do ramo de negocio. - Deferido, á 
vista das Informações. 

EXPEDIENTE DO OOVERNO DO 
DIA 13: 

Petição: 
Do Banco do Brasil, requerendo pa-

,tamento do titulo n". 2. 232 de ..... . 
155-11-4, da emissão de Elo! Hnn­

son, de Oot.henburg, referente o. 31 
rolos de papel para lmpressll.o desti· 
nadon 6. Impreru;a O!flclal. - "Po.· 
gut'-se a quantia de 6:389 100". 

Folha de pagamento: 
Du pcs oal contractado da Repar­

tição de Aguas e 'Esgotos, refercntt' ao 
perlodo dr 27 de fevereiro a 12 do 
corrente. - "Pague-se a quantia ele 
14 : 626$090". 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 13: 

Petição de A. Bastos & c.•, t'.L dl­
rectorla, requerendo dispensa do Im­
posto de lncorporaçlio para 2 caixas 
de tecido de algodão, destino.das á 
firma de Recife Loureiro Mala & c.•, 
o. assim, não ser para consumo neste 
E tado. - A' vista do. Informação da 
1.• &ec9ão, deferido. A' 2.• aecçlo. 

Demonstração da receita e despesa do Estado "A UNIÃO" 

ASSi GNATURAS 
Saldo do Jia 12 .. .. .. . • . 
Recolhimentos fenos no 'i'besou­

sou ro no Jin 13: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas .!\lesas de Rendas e outras 

repnrti~ões . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia 13 

Saldo para o dia 14 
No TJ1esouro ... : 
No Banco do Br:istl 
No Banco do Estado <la Parn-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Parn­

hyha, para constituição do ca­
pit ... l do Ifanc·o Hypothecario. 

No City Bank, em He<'ifc . . . . 
No Bnnco Franc·e1.-ltuliano, cm 

Redfe ............... . 
No British Banck of South Amt:•­

rica, em Recife . . . . . . 
No Ban<'o Centr:tl . . . . . , 
Noutros pequenos hancos 

Somma ..•. 

17 :000, 000 

4:852$828 

87:9·12$519 
6!:289$000 

fi00:000$000 

720 :fJ87$Hí:l 
1.000 :000$000 

1 .000 :000$000 

1.fJOO :000 000 
100:000$000 
60:000$000 

5.017 ·40-1..,994 

21 :852, 828 

ANNO •• 

SEMESTRE .. 

30$000 

16$000 

F.ncarecemos aos nossos assignantes 

da capital a fineza de virem pagar as 

5.039:317$822 suas asslgnaturas. 

6:549$150 

5.032 :768S672 no Herculano de Mello. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, negou 
provimento ao recurso, para confir­
mar a decisão recorrido.. 

fJ.032 :708, '072 

Recurso de "habeas-corpus" n•. 
23, da comarca da capital. Relator 
desembargador José Novaes. Recor­
rente o juízo; recorrido Joaquim Mel­
relles. 

Idem n· . 20, da comarca da capi­
tal. Relator o mesmo desembargador. 
Recorrente o juizo; recorrido Bôa­
ventura Rodrigues. 

Idem n•. 19, da mesma comarca. 
Relator o mesmo desembargador. Re­
corrente o julzo; recorrido Antonio 
Alve.~ de Souza. 

Idtm n• 21, da comarca de Cam­
pina Grande. Relator o mesmo des­
embargador. Recorrente o juizo· re­
corrido Agrippino José da Silva'. 

O Superior Tribunal, por unanimi­
dade, negou provimento aos respecti­
vos recursos, confirmando as decisões 
recorridas. • 

Appellação criminal n· . 8, do ter­

Mont pio cdo Funccionarlo 
BOLETIM DE 

Publico do Estado 
CAIXA 

mo dr. S. Luzia do Sabugy, da co­
marca ele Patos. Relator desembnr· 
gador Manuel Azevédo. Appellante 
º, Jui.zo; appellado Severino Silvestre 
da Silva. O Superior Tribunal, prelí­
mmrrn:i,cnte, por unanimidade, annul­
lou o JulgamcnLo para mandar o réo E~I 1;1 DE ,rAR ÇO DE 1930 

Saldo do din 12 . . . . . . . lG :fi;,7 942 appellado a novo jury. Não tomou 
Receita de hoj<', art~ ... 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 
' 

Somm:, 

129 í:.iO pane neste julgamento o exmo. des-
embargador Paulo Hypacio, por ter 
funccionado como procurador ad-hor 

Appellação criminal nº. 15, da co~ 
marca de Souza. Relator desembar­
gador Va.,co de Tolêdo . Appellant<> 

HÍ:í87, 6!12 
360.·ooo 

6 427 692 
o Julzo; apellado Antonio de Moura: 

l : Appellação criminal nº. 173, da co-

. ·- -· --------· 
VIDA JUDICIARIA 

marca de Itabayana. Relator des­
embargador Vasco de Tolédo. Appel­
lante a justiça publica; appellado 
Augusto Gonçalves· O Superior Tri­
bunal, por unani~idade, deu provi­

ll'. sessão onlinaria. em 11 de março 
dt' 1930 

t 
Presidente - José Nov:ies. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurndor geral do Estado - Se-

raphico Nobrega. 

Compareceram os desembargadores 
José Novaes, va-co de Tolêdo Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio, :1anuel 
Azevêdo e o pro 1rador geral do Es­
tado Sr::raphlco Nobrega. 

Deram-se as seguintes occorrencias: 

Distribuições: - Ao desembargador 
presidente do Tribunal: . 

Recurso de .. habeas-corpus" nº. 
27, da comarca da capital. Recorren­
te o julzo; recorrido Abdias Luiz de 
França. 

Ao desembargador presidente do 
Tribunal: 

Idem n•. 26, da mesma comarca. 
Recorrente o julzo; reoorrido Emy­
gdlo Alves Prrelra . 

Ao de&embargador Manuel Aze­
~êdo: 

Appellaçii.o criminal ll". 23, da co­
marca da capital Appellante Sebas­
tião David do Nascimento ou Sebas­
tião Dáu do Nascimento; appelladc. 
a justiça publica. 

Ao àeSt'mburgador Vasco de To­
lêdo : 

Idem n•. 24, do termo do Ingá, da 
comarca de Ilabayana. Appellante 
Joaquim Rodrigues da Silva; appella­
oa a justiça publica. 

Ao de~embargador Pedro Bandeira· 
Idem n". 25, da c.omarca da capi­

tal. Appellante a justiça publica; ap­
pellado Severino Honorato ou. "Se­
verino Pequeno". 

Ao desembargador Paulo Hypacio : 
Idem n". 26, da comarca do. capi­

tal. Appellante a justiça publica; ap­
pellada Joseph& Maria do. Conceição. 

Ao desembargador Manuel Aze­
vêdo: 

Idem n°. 27, da comarca da capi­
tal. AppeJlnnte Manuel Luiz da Sil­
va, vulgo "Manuel Gazeteiro"; o.ppel­
lada a justiça publica. 

Passagens - Embargos ao accordam 
n•. 22. da comarca da capital. Rela­
tor desembargador Vasco de Tolêdo. 
Embargante a Fazenda. do Estado; 
embargado dr . Adalb rto Jorge Ro­
drigues Ribeiro . O relator passou o:, 
autos no l". revisor, desembargador 
Prdro Bandt>ira. 

Aggravo commrrclal n". 1, elo ter­
mo de Taperoó., da. extlneta comarca 
cte S. Jolio do Carlry. Aggravantes 
J. Ferreira & Cia.; aggravado o jul­
zo. O desembo.rgador Mnnul'l Azevê­
do passou os autos ao 2". revisor, des­
embargador Vasco de Tolêdo. 

AppeJlaçlio rlvel n". 26, do termo 
de Alagõa Nova, da comarca de 
Alacóo. Grande. <Desquite amiga­
ve1,. Relator dcsembnr11ador Pedro 
Bandeira. Appellante o Julzo: appel­
Jaelos José Bernardo de Lyra e sua 
mulher d. Mnrla Dias de Jesus. O re­
lator passou os autos ao 1•. revisor. 
de11embargo.dor Paulo Hypaclo. 

Aggro.vo de petição n·•. 5, do ter­
mo de Alagôa Novo., ela comarca de 
Alagóa Grande. Relator desembarga­
dor Pedro Band lrn. Aggravante Se­
verino Caalcantl; agg1·avado o Juizo. 
O relator passou os autos ao 1°. re­
visor, desembargo.dor Paulo Hypaclo. 

Cota - Aggravo commerclnl n• 2, 
do termo de Tapcroa\, da extlncta co­
marca de S. Joúo do Cnriry. Aggra­
vantes Othon Bezerra de Mcllo & 
Cia.; agifavodo o Julzo. O 1°. revi­
sor, desemburgador Va.sco de Tol@do, 
dcclaro.ndo-so impedido de funcolo· 

nar, apresentou os autos em mesa, 
para os fins de direito. 

Despachos - Appellação criminal 
n". 1, da comarca de Guarnbíra. Ap­
f)ellante Arthur Coêlho; appellado o 
.J mzo . 

Idem n•. 21, da comarca de Cam­
pina Grande. Appellante José Anto­
nlo; nppello.da !1 justiça publica. Fo­
ram os respectivos autos com vista 
110 exmo sr. dr. procurador geral do 
Estado. 

Embargos ao 11.ccordam nº. 4, da 
comarca de Alagôa do • Ionteiro . 
Embargante Ignaclo Feitosa liquida­
tarlo da massa !o.Ilida de Mánuel Ba­
pl!sta da Silva; embargados Liberat-0 
& Affonso. Foi com vista ao embar­
gante e depois ao exmo sr. dr. pro­
curador geral do Estado. 

Aggravo commercíal n•. 2. do ter­
mo de Taperoá, do. extlncta CC# 
marca de São João do cartry. 
Aggravantes Othon Bezerra de Mello 
& Cl.o. . : ~ggra vado o j ulzo . o presi­
den tc de1ngnou o de.~embargador Pe­
dro Bandeira para substituir o 1 • 
revisor, oro. impedido. · 

Pareceres - Appellacão criminal 
n•. 16, da comarca de Areia. Appel­
lante a_ justiça publica; appellado 
Assumpçao Alves de Almeida. ou Ma­
n_uel Gomes da Silva, vulgo "Bon­
zao". 

Idem n" . 9, da Pl<"tincta comarca de 
S . João do Cariry. Apellante o auxi­
liar d:i, :i.ccusação; appellado Manuel 
Franc!sco da Cunha, vulgo Manuel 
Joaquim". 

Idem n•. 12, da comarca de Cam­
pina Grande . Appellante Irineu Be­
:.:err~ de Lima.; appellada a justiça 
pubhca. 

Recurso de supprimento de licença 
de ca•amento, n". 1. da comarca de 
Catolé do Rocha. Recorrente o dr. 
juiz de direito; recorrido. d. Josepha 
Mo.ria de Assumpção. 

Carta testemunhavel n". 1, da co­
mara de Bananeiras . Testemunhante 
.M. Costa; testemunhado o julzo de 
direito. 

Apellaçõ.o civel n•. 5, ,accidente no 
lrnbo.lhol. da comarca da capital. 
Appellante o juizo dos Feitos da Fa­
zenda do Estado; appellado o opera­
ria Adolpho Cesar de l\Iiranda . o 
procurador gemi do Estado apresen­
tou em mesa rom os respecll\'oS pn­
r<'cere. 

Recurso de "hnbea~-corpus" n•. 
13, do. comarca da capital. Recorren­
tr Joi\o Café Filho, rm favor cto me­
nor Homllrlo Dantus cte Arruda: re­
corrido o Superlur Tribunal de Jus­
tl<:n do E tado. O procurador gero.! 
apresentou l'm mesn com o parecer. 
. Deslgnni;ão de dm - Confllcto de 
Jurlsdlcciio n". 1. da comarca de Ala­
góJ do Monteiro . Suscitante o mlnls­
tt'rlo publico; susrltnclas as auctorl­
ct11rles judiciarias do termo ele Tei­
xeira. 

Appellaclio criminal n". 17, da co­
marca ele Areia. Appellante a justi­
ca publica; appellado Manuel Mar­
tins de Mornes, \'ulgo "Manuel Cle­
mcntlno". Em mesa para os respecti­
vos Julgamentos. 

Julgamentos - Confllcto de juris­
cllcção n". l, da comarca de Alagôa 
tio Monteiro. Relator desemba~adnr 
José Novaes. Suscitante o mlnisterto 
publico; suscitadas as auctorldo.des 
judiciarias do termo de Teixeira. O 
Superior Tribunal, por unanimidade, 
julgou Improcedente o confllcto de 
jurlsdlcçüo, sendo lavrado e asslgna­
do o accordam respectivo. 

Recurso de "habeas-corpus" n•. 
25, da comarca de Campina Grande. 
Relator desemb:ugador José Novaes. 
Recorrente o julzo: recorrido Sever1· 

mento ás appellaçoes. para mandar 
os réos ape11ados a novo jury. 

Recurso criminal n•. 69, da comar­
ca de Santa Rita. Relator desembar­
l:'ador Pedro Bandeira. Recorrente 
Manu~J. Claudino da Silva; recorri­
do o Ju.izo. O Sú'oerior Tribunal, por 
unanlrn1di.de. negou pro\'imento ao 
recurso, para confirmar o despacho 
recorrido. achando-se impedido o 
exmo desembargador presidente. 

Presidiu o julgamento o exmo. des­
embargador Vasco de Tolêdo. 

Appellaçáo civel n•. 8, do extincto 
termo do Pilar, da comarca de Ita­
ba~ana. Relator desembargador Pe­
iro Bandeira. Appellante Severino 
Porphirio de Britto; appellados Jo­
;ué de Britto Rosado e sua mulher e 
Jmê de Britto Rosado e sua mulher. 
') Superior Tribunal, por unanímlda-
1e. deu provimento á appellação para 
·eformar a sentença nppellada, jul­
fando procedente a respecti\•a acção. 

Idem nº. 21, da comarca de Um­
>Uz:eiro. Relator desembargador Pe­
iro Bandeira. Appellante Justino 
-'erreira de Oliveira. appellado Can-
11do José de Oliveira. O Superior 
Trib~nal. por unanimidade, negou 
Jronmento á appellaçáo, para confir­
mar a sen.cça appellada. 

Petição de dr. Adalberto Jorge Ro­
:lrlgues Ribeiro. por seu advogado dr. 
Irenêo Jofflly, nos autos de embargos 
'\O accordam n. 22. da capital. em que 
é embargante a Fazenda do Estado 
' <'mbargado o mesmo dr. Adalber­
'o Ribei1:º· O Superior Tribunal, por 
llllnn11111cade, deferiu a petição. 

Reclll'so de "habeas-rnrpus" n. 15, 
:la comarca de Guarabira. Recorren­
'e o juizo: recorridos Severino Abdon 
de Souza e outros. 

Recurso criminal n•. 4, da comar­
ca de Cajazeiras. Recorrente o jui­
zo; recorrido o mesmo. 

Appellação criminal nº. 17, da co­
marrn de Areia. Appellante a. justi­
ça,.publica. appellado Manuel Martins 
de Mornes, vulgo "Manuel Clementi­
no". 

Appellac;üo civel n". 17, do termo 
de Catolé do Rocha, da comarca de 
Pombal. Appellantes Gervasio Perei­
ra da Silva e sua mulher; appellados 
Manuel Anisío de Mello e sua mulher· 
Adiados pelo adiantado da hora ' 

A~slgnaturu de accordams - Re­
rurso criminal n". 6, da comarca de 
Itabny::ma. Recorrente o juizo· recor-
rido o mesmo ' 

Re<'urso de "habeas-corpus" nº. 17, 
clu romarcu de Campina Grande. 
R,, orrenlc o juizo; recorrido José 
l\Icrencio da Silva. 

Idem n". 24, dn comarca de Ita­
bayana. Recorrente o juizo; recorri­
dos Llndolpho Bernardino de Paive 
e Severino Francisco de Paiva. 

Idem n". 22, da comarca de Cam­
pina Grande. Recorrente o juizo; re­
corridos José Pedro da Silva e outros. 

Recurso de "habeas-corpus" n". 
14, dn <'Xtincta comarca de S. João 
do Carlry. Recorrente o juizo· recor­
rido Aristides de Farias Souz'n. 

Idem n". 3, da comarca de Plcuhy. 
Recorrente o julzo; recorridos Ma­
nuel de Souza Lima e Pedro Ferreira. 

Idem n". 10, da comarca de Cam­
pina Grande. Recorrente o julzo· 
recorrido Severino Eloy de Almeida'. 

Aggravo de Instrumento n•. 13, da 
comarca de Campina Grande. Ag­
gravante Maria Cavalcanti de Quei­
roz; o.ggravado o julzo. 

Appellnção criminal n•. 18, da co­
marca de Alagôa Grande. Appellan­
te o juízo; appellada Maria Ferreira 
de Souza. 

Foram assignados os respectivos 
nccorclnms 
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NNUNCIOS 
AULAS DE INGLEZ - Chegado t, 

1·~centemente dos E. U., onde perma­
neceu por espaço âe 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
língua ingleza, na Rhades-University, 
de New York e na Universidade de 
4';nceton (New Jersey), A. Borges 
nr vine ás pessoas que desejam estu· 
ô.ar pratica e theoricamente a referi­ºª lingua, que se encontra á. disposi­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque de 
Caxias. 

-PROPRIEDADE A' VENDA -
• ,.:1clc-se uma propriedade a 3 kilo­
...,,,t ros desta capital, com dois cer­
- ·los de arame farpado, optima casa 
rle vive11da. servida por estracta de 
:idagem excellente e agua potavel de 
· o perenne que corta de norte a sul 
w·lo o terreno. 

'i'e m paus para plantios de canna 
(, :,,ssucar. Mattas. Uns 250 pés de 
<" -.uelros já começando a safrejar, 
<'l' eeiros, grande sitio de jaqueiras, 
,n.mgueiras de qualidade, laranjeiras. 
era.vos, casas para moradores. Mede 
mais dç quarto de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao sr. Ignacio de Souza Mo­
r2 es ou com o dr. Pedro Ulysses de 
Carvalho. 

Crianças nenrosas 
o nervosismo das crianças é, em 

, •1·tos cnsos, dendo ao nervosismo dos 
1a-s Quando um casal se irrita por 
" : .quer motivo. o seu estado vae re­
;.cctir-se sobre os pobres filhos que, 

:,,as vezes, pagam o pato. Entre­
PSSe nervosismo, quasi sempre, 

: ·il de curar: depende, em muitos 
- -- ,, de uma simples questão de me­
,rir limentação. Geralmente as pes­
" - licm alimentadas são calmas, se-
:·. crianças, sejam adultas. No Bra-
1 ,1a muita gente nervosa, devido ã. 

., de saes de calcio nos nossos ali­
- 1 ~s. Está demonstrado que as 
~-~ '>as que tomam Candiolina (phos-

'1.J.O e calcio associados ao chocola­
Tel tornam-se calmas, alegres, bem 
.:i.~·postas, facto este que demonstra a 
pr<',...:-iedade deste medicamento de 
- 1pprir, rapida e completamente, as 

, :essidades do organismo. 

A VISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Ma,ché" convida aos seus devedores 
,;, ... e se acham esquecidos dos seus de­

ites, a vir sem demora regularizal­
- · e que nao sendo a.ttendido fará pu-

· c-: por estas columnas os nomes 
~ ~portancias daquclles que ha mais 
.,~ 3 mezcs não entraram com as suas 
~ 0 ,taçõcs. 

e 
i 
i 

• . -UERRA NA 1 . 
t . 
• . 
• 

PARAHYBAP . 
• . 

A
1 "C:ASA ~ fERREIRA'· ! 

'· ! 
• acaba de receber um i 

grande sortimento de ! 
i finissimos calçados, cha­

! péos de palha e lebre, 

! 
• . t 

! 
perfumarias estrangei­

ras dos lmelhores ta-

bricantes, por preços sem 
1 

competencia.-Para que 

tenham :a verdadeira ccr-

t 

i 
i 

i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

teza, visitem a "f1AS! i 
• 

i FERREIRA'" 

! 154 - Rua Ma· 
clel Pinhelro-154 

i 
! 
t 
i 
i1 
i ·~·~ ............................................ . 

P E L ·L OS 
nu r.abellos superfluos tiram-sti 
para sempre, processo comple­
lamente novo, cartas com sellos 
p ' a resposta a Mme. Evens 

:alia Postal, 2.398 - Rio 

A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de março de 1930 

L LO Y D N A·C I O N A L 
J •MW••11111•mmw•m••••mBArl1Na•n-i.,,'l!ll-lll:&IDl#OIWi112!1illlllP•-••m:a..• 

SOCifóuADB Ar..ONYMA 

SEDE - Awenlda Rio Branc1"', 108 e 108, 

súe ar .ntrnll nu)DJcu do P.Jrto, no,.!Rfo,de Janeiro a disposição dCl 
ecus elllbarcadorcs e recebedores, 

--o--o--

Llnha ieelere de passageh-011 e ear1Ja!entre 

Clleclfe e Porto l.&l~gr• 

Passa,rem 110D1ente de t.• classe 

Paquete - ~ll&TIUDÓ - E!lperado em Recife no dia 10 do 
corrente, sabirã no dia 12. á noite para : Maceió, a 13 ; Rahla, a 14; Rio 
de Janeiro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19;- RioJ Grande, af21; Pelotas, 

~ a 21 e Porto Alegre a 22. 

!'. . 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
VaporlCJAMPI~ .l S 

Esperado em Cabedello no dia 18 do corrente, sahirá:no mesmo 
dl1, para : Recife, Maceió, Bahia?.. Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pclotas e t'orto Alegre. 

!LINHA Ceará-Rio Grande , 

i 
Vapor - POR'J'IJG.\.L ~ Esperado ern Ctbedello no dia 1 'i 

do corrente, eahirA ~ me3mo dia para: Recife, ~aceló, Bahia, Rio, 
Santos, Paranagua, Antonina, S. francisco, Rio Oran::le, Pelotas e Porto 
Alegre. 

LINHA Pará-Rio Grancte 
Vapror VICTORI l. - Esperado no porto de~'Cabedcllo no au 

16:do corrente,:sahirá no mesmo dia para: Ceará, Maranhão fe Belém. 

I• 

iAGENTES:- Williams~& (;o, 1 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Tclepbone n.o 216 1 

CAIXA POSTAL,' N ° 34. 1 ·-----~~ 
ZAUM4MGiA&&Midi&ieM ""!!!!!!1!1!!1!!1!!11!! 

I CO.MP i\NHIA DE NA VEGAÇÃú 

I LLOYD BRASILEIRO 

1 
111ar IIPrHI d1 DIHGIGiD d1 l111ric1 . do !IDi 

!1f. lele1. : NAYELLOYD :Sé••: 1m D! J&ll!IRO 
Passatelroa e ca.rgaa 

L1:c.h.a E1o-::SeléJ:Xl. 

PARA O NORTI! 

'O paquete •'Manáas'' 
e~perado do sul no dia 2:l de 

março sabirá no mesmo dia para 
Natal, Ccart, Maranhão. Tutoya e 
Bel~m-

PARA O SUL 

10 paquete "João Alfredo" 
Eqperado do norte no dia 14 do 

corrente saolrá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janefrc. 

O 'paquete "Comta Rippe" 
Esperado do norte no dia 21 de 

corrente sahlrá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
janetrc. 

Linha ~an.á.os-Euenos .Ay.res ! 
paquete llmte. Jaceguay,, 

Esperado no dia 22 de n1a,\o, Rahirá no mcsmn . dia para Recife 
Macelo, Sabia, Victoria, Rio, Santos. Paran:tguá, Antonma, S. f'ranc1bco 
Rio Grande e Montev1déo. 

:aquate 'Camços S.11.s" 
e,oerado no dia 1.• de abril sahfrá no mesmo <111 i,ara Recife 

Maceió, Bah;a, Victoria, R (O Santos, Paranaguá, Antonma, São francisco 
Rio Grande. Monlevldéo e Bueno Ayre, 

A Companhia recebe cargas para Santarem, llacoatlara e Ma" ·\os, 
com tran~bordo em Bcltm, e para Pelotu e P. Alegre a trrnelJordo no 
Rio Grc::.:e. 

As reclamaçõt11 de falias e avarias só eerão icteltaa por cscrlplo 
e dentro do r,•Jzo de trca diaa após a dcscargi. 

Pa.- • aaaneae lnformaç6ee con. o agente 11 
Jot!!I~ de Mendonça l"'urtado 

ücrtpt.rt, r IU.1 •ACllL rllffl!IJO ( !41fldt q Amei~~ C,aacrd~ 
Arma11n11 P~a-;ra 15 de l\'nvemhro 

PHONES { ~:fJ~~°s1~'· PAIIAHYBA t 
... ..-=.-=::-

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações. 

Os 12 e t /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande sc1cntista russo, 

eminente 
também 

com o seu ruaravilbo~o preparado 
• fLUXO·SEDATIN A·, o re1uvencs­
cimento da mulher, fazendo dcsappa 
rccer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, aralman­
do, regularisanio e vitahsando os 
seus orgãos, tac1l1tando o~ parlo~, 
sem dôres, cujo perigo lauto aterro­
risa a mulbtr. 

E' um preparado de real valor, 
que &e rccomme11da ao~ exmos, srs. 
111ed1cos e panenas, como agente 
calman•e e regulador das luncçõe! 
femininas. 

Está sendo usado diariamente noE 
drincipa t'a hospllaes, notadamrnt: 
nas matnnidades, casas de ~úde do 
H.10 de Jant:trn t: São Paulo. 

p - - - - - - - - .- --

U't,o SARIO 9fRtt ,.,S IWI ARAVILHAS 

VARIZES. FISTULAS • HEMOl?ROIOl:5, 
NE5 •10 C0'1 20 ANNO:; o, CHPONICAS, 

CUllAN · SE '" 01 TO OIAS. 
', Vi..a&·~f. t:" TQOA P48r-5 r 

BISMUTHO 

Famos asformulas do 
sabia B ERCK 

flSTOL N. 
ltun(.o n. :l,043, do D. N. li. I', 

11•-l:J-r;;;:;) 

so \ ulzta, hrn;orr.holdcs, rerida 
llbtnla&, mesmo com 20 auno, de 
chroolca8, curam-se cm poncot 
:Hae. (., FIHTOL 1'11. t ~ 1 
tamoea formula do sablo BERCí( 
-:onbecida por todoe cu operado­
ru do mundo. Qualquer ferida 
ou espinha brava atln2nc-1e em 
dole ou trca dlat1. Nas fcr1du 
da& 1nizuaa por opcraçõea de orl· 
gem l?allica 011 lyfVpbalblca em 
wtnos de oito dias estará fechada. 
Naa bemorrboides faz effelto com 
a primeira appllcação. Uma lata 
pelo Correio, 71.000. - A' venda 
nu drogarias e no depoeltarlo. AI· 

fandc1?a, 95..,.. Rio de Janeiro. 

UAI A l•le he, Ua,:tt.o a u.,t' ... 

••4.Jassia Virglniea'' 
q110 Ó um r~rn ~diu HOUl baal 

l'OI) \" f\S F'•,1JIH;,: 
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A' VEDA NAS PHARffiACIAS:: DROOARII. S 
.. ~&e-ooe~•••••••••••o••••• e••••••••••••••• 
i i 
I ES I y ALVARO J~~ e. 

1 
=--- CASA FUNDADA EM 1003 --

lmportador,:e dlrcctos de todos os gcncros de cativa&. Depa· 
sito permanente de farinha de trigo, xarque, 

kerozcne, manteiga, vidros, louças, arame !arpado, papel, coneer· 
vos, vlnbos e d1vcl'llos artigos em miudezas. 

End, t1l1g.: D E LI A = TelRphone, 833 = Codígo: R 18 E IR O 

{
ALVARO MACH\DO, 3. } • 

I e 15 Df. NOVEMBRO, 14 .,2'1. 1 ARAUl'B,t. 1 
Fiiiai em ltabayanna á rua Walfredo Leal I 

Vcndde a preço• vardadcll"atn,er,.te R\Odlco"• 
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~ve-~~~~ ... ~x~~~-~~<!~~'!> 



A UNIÃO - Sexta-Ieh a, 14· de man;o d~ 1:J~.O 

os cangaceiros de José Pereira"I A 
tentando convulcionar o sertão 

esmagadora victoria 
da Alllança Liberal 

(Conclusã.o da 3.• pag.) 

em prol do vosso fecundo governo e 
assim da Alliança. Necessitando de 
meu auxilio pessoal como parahy­
bano liberal, disponha. Ficarei aguar­
dando ordens. Saudações. - Cicero 
Alves Ferreira (Pavilhão Atlantico). 

SERRA REDONDA, 13 - Tendo 
servido no Contestado, enthusiasma­
do com o heroísmo de vossencia, cujo 
desassombro encoraja os parahyba­
nos, estou prompto a seguir para o 
sertão. para defender a nossa inte­
gridade contra os cangaceiros rebel­
lados. - Pedro Costa, pharmaceutico. 

SANTA CRUZ (Rio Grande do 
Norte), 12 - Offereço os meus servi­
ços para combater os bandidos de 
Teixeira e Princeza. Saudações. -
Luiz Maximo. 

Inimigos declarados de nossa terra 
conhecidos já por sua cumplicidad~ 
com o elemento anarchico que quiz 
empolgar o interior com o trabuco 
espalharam o imbecil boato de que ~ 
21.• Batalhão de Caçadores, aquar­
telado em Recife, ia marchar para 
Campina Grande. 

Aliás, o Diario de Pernambuco. re­
gistando o sussurro, assegurou aos seus 
leitores não acreditar que aquella uni­
dade se movesse a não ser para garan­
tir o poder constituido na Parahyba 
se elle necessitasse dessa garantia. 

Mas a verdade é que, e o Diario de 
hontem, já a estabelece, não se pen­
sa nist-0, segundo, aliás, observaram 
quantos estiveram ultimamente na 
vizinha metropole do sul. 

Mais um boato. uma mentira que 
se esváe ... 

Do dr Carlos Taveira. administra­
dor dos C-Orreios, recebemos para pu­
blicar a seguinte nota: 

"O sr. administrador dos Cor­
reios, neste Estado, por portaria nº. 
60. de hontem datada, resolveu. á 
vista da insegurança 6111 que se en­
contra a zona sudoéste do Estado, 
devido á lucta armada que alli se 
vem travando, suspender provisioria­
mente o funccionamento das agencias 
postaes de Princeza. Agua Branca. 
Sant.Anna dos Garrotes. Nova Olin­
da e Tavares. bem como o das linhas 
de correio que servem a ~ssas locali­
dades" . 

Essa providencia do sr. administra-
dor dos Correios nos parece explica­
vel quanto a Princeza. Agua Branca 
e Tavares. localidades que se encon­
tram realmente fora da lei, sob o 
domínio • dos homens armados de 
José Pereira . Quanto, porem, a No­
va Olinda e Sant'Anna dos Garrotes. 
hoje já em poder da força legal, !' 

portanto com a ordem restabelecida, 
quer-nos parecer que o serviço pos­
tal póde ser realizado com a regula -
ndade de sempre, sob a ampla garan­
tia da policia alli estacionada. 

Devemos accrescentar que se en­
contram limpas de cangaceiros toda3 
as demais zonas sertanejas, tendo-se 
centralizado a acção dos bandidos em 
Princeza. 

FORTALEZA, 12 - O presidente 
do Centro Parahybano convocou uma 
reunião extraordinaria para ouvir o 
pronunciamento dos membros da co­
lonia sobre os successos desse Estado. 

Os exemplares da A União para aqui 
remettidos estão sendo subtrahidos 
miseravelmente pelos Correios. <A 
União>. 

UM MANIFESTO DO PARTIDO DE­
MOCRATICO DE PERNAMBUCO 

A proposito da miseravel intento­
na tramada pelo cangaceirfamo poli­
t1co contra a Parahyba, o Partido 
Democratíco de Pernambuco acaba 
de publicar o vibrante manifesto que 
damos a seguir: 

"O Partido Democratico de Per­
nambuco, pelo seu Directorio Cen­
tral, coherente com os princípios de 
ordem, moralidade e stricta obser­
vancia dos preceitos constitucionaes, 
que fazem parte do seu programma; 
e tendo em vista a situação de indls­
farçavel gravidade em que se encon­
tram os poderes constitwdos do vizi­
nho Estado da Parahyba, ameaçados 
por uma horda de sicarios a soldo de 
apaixonados caudilhos que abertamen­
te se proclamam - sem o menor ges­
to ou palavra que os desmintam -
amigos e partidarios do senhor Pre­
sidente da Republica, ?: cujo pensa­
mento e interesses pollticos não e li­
cito duvidar que obedecem os ele­
mentos que all! os estimulam e prote­
gem, fornecendo -lhes toda sorte de 
recursos, inclusive armamentos e mu­
nições, conforme é pubhco e !lotorio, 
e consta mesmo de publlcaçoes fei­
tas na imprensa e de telegrammas 
transm1ttidos por aquclles elementos 
ao sr. Julio Prestes, candidato offi­
cial do Presidente da Republica, que 
ostensiva e desabaladamE:_nte o quer 
impôr á vontade da Naçao; resolve 
protestar - como de facto protesta, 
em nome da lei, da moral e do de­
côro, a cujos dictames se não podem 
forrar aquelles que eventualmente en­
feixem em suas mãos, as redeas do 
governo - contra o indigno e revol­
tante attentado que se vem IE>vando 
a effelto em uma das unidades da 
Federação, em d:tri;;-~::,.~, de 

1
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ção, de quem devera defendei-a e 
amparai-a. 

E, como complemento natural de 
sua attitude, resolve mais o Partido 
Democratico de P ernambuco levar 
aos poderes publicos da Parahyba, re­
presentados na pessôa do seu inclito 
Presidente, a affirmação solenne de 
sua mais completa e a bsoluta solida­
ried!!-de em face dos factos que all1 
se vem desenrolando e que, vehemen­
temente, profliga e condemna, como 
deprimentes que são, dos nossos fóros 
de povo culto e civilizado. - Dr. Luiz 
Lacerda de Almeida, dr. Mario Cas­
tro, dr. Heitor Maia, João Pacheco de 
Queiroga, Carlos de Lima Cavalcan­
ti. dr. Arthur Cavalcanti. Flavio 
Guerra, cel. Sebastião Alves da Silva, 
Zeferino Camucé Granja, Tllomaz 
Lobo, dr. Antonio Lima, Orlando de 
Aguiar." 

PORTO ALEGRE, 12 - Fundado 
ha poucos dias. installou-se hontcm 
nesta capital o gremio político Moci­
dade Libertadora do Rio Grande do 
Sul. 

Entre as resoluções tomadas pela 
directoria da nova aggremiação po­
lítica, foi resolvido enviar-se uma 
mensagem de solidariedade ao presi­
dente João Pessôa. e ao mesmo tem­
po de protesto contra a intromissão 
na vida intima do Estado, de elemen­
tos assalaria&s pelo reaccionarismo 
para perturbar a tranquillidade do 
territorio parahybano. 

Fazendo o discurso de installação 
do novo gremio, falou o professor 
Raymundo Vianna. 

• 
Encontrando-se em Recife. o pre­

sidente João Pessôa visitou o Diario 
de Pernambuco, dizendo a esse pres­
tigioso orientador da opinião em Re­
cife as palavras que elle resume, 
assim, ria sua edição de hontem: 

"Tendo vindo hontem ao Recife, a 
encontrar-se com a caravana Luzardo. 
de regresso do norte, aqui esteve á 
tarde, em breve visita ao Diario, o sr. 
presidente da Parahyba. Quiz s. exc. 
agradecer-nos a sinceridade com que 
aqui temos sustentado a justa causa 
do governo parahybano nessa emer-
gencia - o que. aliás, constitúe, de 
nossa parte, um dever de coherencia 
para com uro ponto de vista de que 
nunca nos afastámos. 

O sr. presidente João Pessôa e:;tá 
perfeitamente tranquillo sobre o com-

pleto successo. em breves dias, da 
2cção legal do seu governo, perfeita-
mente apparelhado que se encontra 
para aurar por completo a ordem 
na zona conflagrada. 

Referindo-se ás noticias do "accor­
do" - que sabia solicitado já por um 
c:os cabeças do movimento, declarou 
s. exc. que uma vez submissos e desar­
mados os bandoleiros e restaurada a 
ordem legal na zona-aliás já rigoro-

samente limitada - do levante, mais 
não pretende o governo do Estado. 
Não estariam no seu programma re­
presalias pessoaes maximé contra ele­
mentos que sabe perfeitamente esta-
rem agindo como simples instrumen­
tos de terceiros. Sua unlca preoccupa­
ção é restaurar a paz do sertão, in-
justa e criminosamente perturbada. 
Tem, aliás, tomado providencias, no 
sentido de impedir que os malfeitores 
para alli attrahidos. se traccionem de­
pois, em novos grupos genero "Lam­
PEão", que tal seria até para os vizi­
nhos uma das immediatas consequen­
cias da insensata empreitada de Prin­
ce!i.. Pelo menos, procurará evitar 
que semelhante flagello venha a der­
ramar-1:,c sobre os sertões de seu Es­
tado. 

Acredita que também esba preoccu­
pação - o perigo de novos e irrefrea­
veis surtos de banditismo - esteja a 
influir no animo de alguns dos chefes 
ellcs mesmos com propried~des e fa-

milias na região. 
Não é impunemente que se entre­

gam armas e munições á especie de 
gente que const!tue o grosso dos "pa­
tri'Jtas" aliciados nos sertões de Per­
nambuco, Parahyba e Rio G. do Nor­
te, pelo coronel José Pereira e os que 
o seguiram e ajudaram nessa crimi­
nosa aventura. 

• - O meu governo - concluiu o sr. 
presidente João Pessõa, - terá ainda 
mais essa tarefa: resguardar depois 
os seus adversarios cont.ra as conse­
quencias locaes dos proprios des­
v2.:!o:. 

e violencias • e1va-que 
e • 

Pormenores das fraudes 
ram as eleições nos Estados reacc1onar1os 

RIO • 
RIO, 12 - O ministm da Viação. 

fez um desmentido ás artirmaçõe$ 
dos que acxusavam os telegraphos de 
estarem retendo os despachos desti­
nados aos adversarios do governo e 
aos jornaes independentes. , 

No seu desmentido o ministro af? 
firmava que qualquer pessoa, de qual­
quer ponto do territorio brasileiro, 
em poucas horas poderia se communi­
car com esta capital Entretanto, 
hoje os telegraphos desmentem o mi­
nistro, por que não só varios despa­
chos não foram recebidos, apczar dl.' 
srrem expedidos de varios pontos do 
paiz nos primeiros dias deste mez. 

"O Globo" só hoje recebeu um 
c-.mmunicaclo telegraphico expedido 
do Maranhão no dia l " pelo seu en­
,·'ado especial junto à caravana de 
Luzardo. 

O dr. João Almeida Rodrigues, 
<">nrlidato a deputado pi>lo Maranhão, 
enviou uma carta aos jornacs decla 
; ando que só antc-ho1if\;cm foi que 
começou a receber telegrammas d,. 
seu Estado dando-lhes contas do re­
sultado das urnas . 

De Minas só hoje os jornaes pu­
blicam telegrammas de seus corres­
pondentes expedidos no dia 3 do cor­
rente. 
ASSASSINADO QUANDO FISCALI­

ZAVA AS ELEIÇÕES 
RIO. 12 - O "Jornal do Commer­

cio" publica a seguinte nota 
"Foi noticiado que o coronel Joa-

lmposlo r B 1ndust ia e 
prl f is ,ão 

• Esta folha vem ha dias publicando 
um edital da Recebedoria de Renda:, 
chamando os contribuintes do impos­
to de industria e profissão para o pa­
gamento da l'. prestação do mesmo, 
Gem multa, até o dia 31 do mez cor­
rente. 

- .. -
Informes commerclaes 

O movimento de exportação feito 
pela Recebedoria de Rendas, do d.la 
12, constou do seguinte: 

Fel!x Guerra & Cia 1 fardo 
com raspa, de couro, para Bahw., pe­
lo ,apor "Itaquera" 

Os mesmos - 1 fardo com rasoas 
de couro, para Aracaju', via Bahia 
pelo mesmo vapor. · 

Os mesmos - 2 fardos com qua­
dras, para Maceió, pelo mc:;mo va­
por. 

Os mesmos - 3 caixas com vaque­
tas, para Santos, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 1 fardos com vaque­
tas e raspas de couro, para Rio, pelo 
mesmo vapor. 

Cia. Commercio e Industria Kron­
cke - 150 quarteias com oleo cru' de 
caroço de algodão, para Hull , pelo va­
por inglez "Navigator". 

Cesarlo Fernandes - 4 malas com 
amostras de miudezas e rerragens, 
para Fortaleza, pelo vapor "RQdri­
gues AlvPs ". 

Durvaldo R . Varandas - 110 rol0s 
de fumo em corda, para Fortaleza 
pelo mesmo vapor. ' 

O mesmo - 260 rolos de fumo em 
corda, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor 

O mei;mo - 70 caixas com batatas 
naclona.es, para Maranhão, pelo mes-
mo vapor. • 

Cia. de Tc-cldos Parahybana - 28 
fardos de tecidos, para Ceará. pelo 
mesmo vapor 

A Bastos & Cia - 2 <!aixas com 
tecidos, para Recif<', 1'111 caminhão. 

P ~ U TA dos prlnclpncs gcnero5 
de producção e rnanutactura do Es­
tado suJl'itos a dlrl'ltos do " portaçuo, 
da ~emana dr 10 a IG d1 março de 
1930. 

MERCADORIAS Aguard1>t1te dr 
canna, litro $300; aguardl'ntc de mel 
011 cach ... ç11, l!t.ro $200; al!'0ol, litro 
S250, ali:;od:lO rm pluma, kllo 2$.'300, 
algodão cm r.aro,;o, kllo, $766; algo 
dao rP.bcncf!ciado, k!lo, li600, al­
godão em reslduos de piolho ou lln­
ter, kllo, $800, arroz dl'nCDscaclo, lcll<J, 
$600; ai·r;ucar rl'fJnado dl' 1 • , kilo, 
$500; assucar refinado dr 2.', kllo, 
$410; assucar de ur.ina, k!lo, 100, ;1s­
sucar t,nturado, k!lo, $370, a~sur.ar 
crystal, k!lo, $350; a~sucar brnnco, kl­
lo, $280; a Rsucar demcrarn, kilo. S:.lHO, 
assucar somrno, kllo, $280; a~r;ucA.r 
moscavlnho, kllo, $280; assuc~r mas­
cavado, kllo, $250; a~sur·ar bruto, 11cc­
co, k!lo, $:?50; a~sucar bruto melado, 
k!lo, $200, borracha de mangabei­
ra, kilo 1S500 ; borracha de ma.­
nlçóba, kllo 1$500 ; batatas naclo­
naes, kllo $200 , caibro, um $800 · 
café, kilo 1$500; cafr moldo, kilo 
2$000; cóco, cento :lOSOOO; couros 
de bo!, seccos s2.!g2.dos, k!!o, 1~00 , 
r...c,c:-':>;;; Ce bo!, etcco:; e..;,;i:-:.~_:é("'.: !:!~n 
~:;!.OO cot-·os d.t: boi, ~.:co.J !!6: C:.c 

quin, José da Silva, chefe liberal cm 
Bomfim, no Estado de Goyaz, foi as­
sassinado qu:mdo exercia as funcções 
de fiscal do sr. Getulio 'largas na.; 
eleições federaes". 

NULLAS, AS ELEI('ôES NO J\MA­

ZONAS 

RIO, 12 A imprensa desta capi-
tal publicou hoje um tclegramma de 
Manàos, via Belém, assegurando se­
rem nullas as eleições federacs pro­
cedidas no Amazonas, no din primei­
ro do corrente', porque os livros de 
actas ficaram presos, alguns em a­
gencias do Coneio, e outros cm mão,; 
do juiz federal na1uella secção. 

RIO GI.ANDE DO SUL 

publica e dos mais puros varões do 
Rio Grande do Sul. - Affectuoso 
abraço - Oswal<lo Aran ha". 

O RESULTADO " OFFICIAL " DO 

PLEITO NO CEARA' 

Do presidente MatLos Peixoto o 
chrf!' do executivo parahybano rece­
b!'U o seguinte despacho: 

Fortaleza, 13 - Agradecendo a v. 
exc . a communicação do reultado 
conhecido das eleições de primeiro de 
março, para presidente e vice-presi­
dente da Rapublica nesse Estado, te­
nho a honra de transmittir a v. exc. 
a votação completa do Ceará que foi 
a seguinte: Prestes, 85. 233; Vargas 
4 .149; Vital 85. 210; Pessôa 4. 003 .' 
Cordiacs saudações - Mattos Peixoto. 

Q sr presidente Joii.o Pessôa rece­
beu o:. seguintes telegrammas de con­
gratulações pela esmagadora victorla 

PORTO ALEGRE, l:l _ Ao depu- da Alliança Liberal nas urnas em 1 ·. 
de março: 

tado Simões Lopes, o presidente in- Fortaleza, 13 _ Em nome do coml­
terino do Rio Grande do Sul, sr· Os- té da Alliança felicitamos pela bri­
waldo Arnnha. dirigiu o seguinte te- lhantc victoria conquistada nas ur­
lcgramma, no mesmo dia em que se nas, ~ffirmando no momento que atra­
realizou o memoravel pleito cujos re- vessa a Parahyba inteira solidarieda­
sultados tanto empolgam o pa1z: de com v. exc. solicitamos noticias 

"Deputado Simões Lopes . - Rio fim orientar publico. Saudações -
de Janeiro. - Venho votar seu no- Monte Arraes. 
me com grande orgulho por ter cer- Rio. 12 - Parabens pelo brilha'lte 
tcza concorrer para eleição de um cxito do pleito de primeiro de março. 
dos mais nobres cidadãos desta Re- Saudações - Silvino Olavo. 

~-~-~-~~~~-

sal, kilo, 1$700; couros verdes, kilo, mente de algodão, kilo $150; raspas 
1$000; couros de bóde, kilo, 8$600; de sola polid:.i, kilo 3$000; raspas de 
couros de carneiro, kuo 7SOOu; couros sola envernizada, kilo 4$000; semen­
curtidos, kilo lOSOOO; fannha de te de algodão, kilo $090; semente de 
S600; milho, l!tro $200; olco refina- mamona, kilo 5400; tacões ou qua­
do de semente de algodão, litro dras de raspas de sola, 1$600; vaque-
1$700; oleo crú de semente de algo- ta ou couros preparados, 7$000. 
ão, litro, $650; oleo de semente de Os demais proouctos constam da 

mamona, litro 1$500; pasta de se- Paula l{cral . 

AGUA DE COLONIA \.. 

Jod..ls;:,ens::tvel e insnbstituive 
no banho 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & C OMP 
-·-·-ÚÕJE :.:.._ S-e:i~:f;í-;;,-11-d;~~-r°Z~d~-1930 -:.:_ -HOJE · - ·-

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-----·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·- · CI E1\IA THEATRO RIO BRANCO - Uma maravilhosa 
super producç:io giganlC' da "Fo.·-Film ", com os dois noYos artis­

L,1s: ll<'frn Tweltrcrs. ,linda cslrella, e Frank Albertson, notavel 

galã. amhns possuidores de grande lnlcnlo nrtistico. num film de 
enredo nw:;niliro: -- "Filh<Js rlc Ninguem" - ü esplendidas 
partes. 

Pa1"1 e omeç;1r a se<;são 
"Fm1lnsnrn do meio din ". 

Um successo comico cm 2 actos -

C IN F\J \ POI'UL R - ,\ "I\T e! ro C,olch, yn I\T,>.).'<'r" apre­

sc11 l.1 o symp;ilhico e (JU<'I ido g.11:i .John (;jJberL numa encantadora 
pelliculn rliYidida cm 7 pailC's -- ",\rr<'J>CtHlimcnlo". 

O "Progrnnnna l\l;1[;1rnzzn" nprcscnl.1 o formida\'el athleta 
J-:lmo Li11col11 (' ;1 lor111os·1 :iclriz Sal!:,• Lo11g, Clll "() Rei da Flo-
l'!'SJ,1 " . 

UJ'.'IFI\IA s:o ,J() \() 11111·1 prcHlt,rc;üo q11e i1111wcssionará 
ar, m 1i.s s< cplil'o I O (fll<' scr.i mais s 11 blmw e maior na v icia? 
"O L11bo d:i llo ls:i ", cnn1 Olr~a Ibcl:ino,a, Nnnry Carrol e Pau l 
Luk.1s 8 parks c111oc1011:111lcs' 

SABO 

PREÇO PO PR~ÇO.~' O MELHOR 
41 ) A. SUPER!ôR A ô UTRô5 MA,S CjU:tôS 

• 
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WJLLl,\MS & C.", AVISA!\I AO COJ\Il\fERCIO E!\l 
GERAL QUE FORAM NO:\fEADOS -SUB-AGENTES DO 
LLOYD INGLEZ • ESTA PRAÇA, E:.\I SUBSTITUIÇÃO AO 
SH. ROBERT KERR, QUE RESIGNOU DITO CARGO POR 
TER TRANSFERIDO SU.\ RESIDENCIA PARA O RIO DE 
JANEIRO. l . . ,·, 

rt?· 
rgancfui//i·Jade 
~malalavel r :,;·· \' 

t\guclle que sabe conser­
lVal·a·nàs horas de agitação. 
iaquelle que sabe mostrar 
a fortaleza de seus nervos; 
f capaz de fazer frente a 
todas as situações - esse 
f o senhor do mundo. 
Não desanimar, conservar 
,o sangue frio - .assim se 
domina e dirige o destino. 
Esta elasticidade de espi• 
rito e tranquillidade de 
nervos são proporcio~~ 
dos pelos I 
Comprimidos d ,, < 

:Adal1na 
Não produzem os effel.· 
tos nocivos do bromurcto! 
Os comprimidos de Adalina 
aio um producto da Casa 
Baycr, recommendado mil· 
bares de vezes pelos medicas. 
8 Consulte o leitor 
A medico. 

SAYER 
E 

Seeeão Livre 
SYNDICATO CONDOR LIMITA· 

DA - Passeio aereo sobre a cidade e 
arredores, no dia 15 do corrente (sab­
bado). - A Empreza proporcionará 
aos habitantes desta capital, como 
costuma fazer no Rio de Janeiro, um 
passeio, de 20 minutos, pelo preço dt> 
50$000, no avião "Pira.já". 

Pedido de passagens até o dia 13, no 
escriptorio da agencia, Companhia 
Commercío e Industria Kroncke, rua 
5 de agosto n. 50. 

AVISO - Raymundo Troccoli, pro­
priet~rio da "Alfaiataria Napoli'', 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitos, n. 
Vi! sem demora, regularizai-o e que 
nao sendo attendido, fará publica~· 
por estas columnas os nomes e im -
portancias daquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as suas 
prestações. 

"A PREVIDENTE" 

Assembléa. geral ordinaría - De 
ordem do sr. presidente da assem biéa 
geral, são convidados os socios desta 
sociedade para comparecerem em seic­
são ordinaria no dia 14 do correntP, 
pelas 15 horas, a fim de proceder-se 
a eleição do 2• secretario e do thesou­
re!ro em vista dos eleitos terem re­
nunciados; e de 2 membros do conse­
lho fiscal, em consequencia de empate 
na eleição anterior. 

Secretaria da "A Previdente", em 
8 de fevereiro de 1930 -- Claudiuo 
Moura, 1" secretario. 

CURSO DE INGLEZ - Para moças 
principiando inglez, está-se !ormancw 
uma classe; aulas 3 vezes por sema­
na, ás 16,30 horas. Pre,·os vantaJNlos. 
Dirija-se a mrs. Fíerz, praça Sín,ef.o 
Leal, 41. 

COMPANHIA DE TECIDOS PA­
RAHYBANA - Pelo presente s.io 
convldados todos os srs. accionlstas 
desta Companhia n eompnrec;C'rem no 
dia 18 do corrente, á 1 hora. da terclc. 
no escrlptorio da mesma, á rua B. -
rão da Passage>m, n". 60, 1•. anct·,r, 
desta cidade, a fim de assistirem :, 
reunião da Assembléa Geral ordin:i­
ria, na qual serão discutidos os acto~ 
desta directoria e parecer ela comm l.s • 
são fiscal, relativo ao anno J Indo dC' 
1929. 

Parahyba, 12 de marro 1clr. 1030 
Pela Comp. de Tecidos Parnhybn1111. 
Vlrginlo Velloso Borges, clirrctor-tc­
cretario. 

URGENTE 

Casal de tratamento precisa 
alugar na Rua Duque de Ca­
xias ou adjacencia~, em ('asa de 
familia distincta, dois bon~ 
quartos. Dá-se preferencia n 
quem fornecer refoiçõe . 

Carta a "Sulistas" - Posta 
Restante desta cidade. 

1 
ESCRTPTORJO: 

Prnc,:n 15 de • ovembro, n. 87 - 1.• andar 

1leaocio de occa ião 
Os proprietarios do estahelecimento de ferragens, á rua 

Maciel Pinheiro n.° 102, desta <'iclnde, dese janelo retirarem-se do 

Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra de mercadorias clr lei e hem escolhidas, constitue optimo 
emprego de capital. 

Garante-se o alugutl do predio por preço razoavel e por 
contracto. 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá, 

..................... 1111:WPWPlWIWII ......................... _ 

1 
1 

l J, lJ A D O E 1 • O 
o 

Vende-se esln ilha, i.itundn no Rio Porlinl10, junlo ú 

.
•J•ll•1n111~•r•:•:•:•:~D~m:•e•P•nr•:•xB•i1~:E:mc•:•:Elsilil:~:ft:~:B:~~n~IG.:ml~~!!:il.l~El!IZlmlll:E!CJ~I 

es .. 

Resiste altu d.o : até ao beijo 
ard.en j_te eu.ma i:aL:i-: ão 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GEitAL 

,fii111>l1III•, t•in• ltt••ln,u•la#,frpn,·lo•, :,11oft'Nll1,.,1,1n6 [#r.t1l,M. 
HORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pharmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora. ds noite. 

.l'-l~'Vlf"~ ~ I .l'Vlf" ...1 sAr .l's# l'-1 .I' I I ,,,...._ 

BREVEMENTE: 

CLINICA DENTARIA: 
1 

De ... e. 1JIIBA1 'DA IIE,,'lllf}IJES 
Pl tlMlDO PELA fALCULDlDE DE RIBEIRAO PRETO- SAO PAULO 

PROCEssn AMERICANO \ 

Pai da PYORRHEA e corrige ANOMALIAS \ 
TRABALHOS RAPIOO• E GARANTIDOS 

; 
;?Consultas 7 ás 11--14--17 bor:.s-Rua Duque de Caxia~, 253-Telephone 116. 1 

~ Attende presentemente no consultorio do Dr. Edivilldo Pcdroza das 16 ás 18 horas. 
; 
1 , , ...._ , ...... ,...._,,.....,,....._ ...... . ,,,,,,,......,,"t.., ...... ,, ...... / -

O.iªlde Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayrcs, conhecendo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvae sem demora vossa passa(?em cm um dos ,etc confor· 

tavels navios •Almirante Jaceguay•, •Affonso Penna•, Santos», «Bae­
prndy•, «Campos Sallcs•, «Duque de Caxies•, •Rodrigues Alves•. 

s-.111n.u .. DO 1 10 01,: J.4.l"EIRO 
• Duque de Caxias• - 13 de março 
•Bsrpendy• - - 23 de março 
e A lm. Jaceguay> 3 de abril 
«Campos Salles• D de abril 
«Santos• 23 de abril 

e assim, de dez cm dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, kio, Santos, Paranagm!, Antonlne, S. francisco, Rio Grande, 
Montevidéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

I mA-GE-NT-E ;:_J_os_e_· IIS!ll::fn' mMRfmN:zmDO~Ça/.\.c.::Jllf:'.;I.U':.R'.!~~~ºmºm»:2 

--= 
~:::a:z!Z...: ,, ,!(' , : ts:J:.::fr~:;;a12tt:~~ ,,, •:w::n iiiiiiiliiiii•I r ,,, 'J-. 

Companhl Nacional 
de 

Navegaç- Cos .. 
eira 

E1d. Ttl,g. -COSTEIRA hi~ph~n• t W 

SER'JIÇO o:E PASSAG l!I ROS E 

,A companhia nao se responsabiliza pelos recibos cm protocollo qui 
11120 apresentem a asslgnatura de um seu funccionarlo.• 

''APORE9 li•: PERA.DOS 

Na1•io mixto ITAPECURt:J' 
Sahlr{~ no:,110 t.õ do <•n .. .renCf' ,J)lll"R R~<·lfe. 

Paquete ITAS UCE 
~ablrá no dia ~O de 111ar~o , ,. G horas, para 

Recll'<', lllacc.-ló, Bohla, ''ietorb1, hlo dof'l Jtuu:lro, San­
toN, 1•arana~uá, Antonina, l•'lorlanopolls, tUo Grande, 
Pelotns e Porto &l<'gre, 

Navio mz'xto ITAPEC RU' 
Sahlrí, uo dia ~O <lo ••ot-re .. te-. parn ,'\l,Cnl, HRcau, 

Art"I• Rr .. n,•11, .,1•11c_,11t'f, l~ortnl('ZO, Ac:•arnhlÍI, ('nrno­
c_,hn, An1arrnc_,&\o, Tnto_;,., H11rrelrinhas, "'"º l,ub:, g \. -
c:•u11t11r11, ~"º a<'nto, Gnhu .. r&it"<i, Pinhf!iros. Cn ·urup1í, 
'l'ur, ftS'lú, ('nrulnftcra, , lzt-u, IJrn~an\'n e UclC:•111. 

~ Paquete ITATINGA 
Sablrá 110 dln ~7 tlt- rnnr~o. ús G horali, JJRrR Re· 

elfe, laf!cl{', Bahia, , ·1c:•Coria, Rio de Jaonclro, S11ntos, 
Parano,:uá, Antonino, l•'lorlnnopoUs, lllo Gr,11nde, Pc.-­
locns e Porto Ale,:rt-. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a. embarque$ pelos QU&e! a 
a. Companhia não se responsa.bi líza, seja qual !ôr a sua causa., pede-
se aos ca1Tegadores que providenciem para Que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommeodas e valores, pelo escriptorio, at6 3 hora, 
da. vespera dns sahido.s. 

Os srs. consignat:u1os dev em retirar a:; suas mercaaorl.88 doe 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria., estravlo ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agengia, dentro de 2 dias depoie 
ue terminada a descarga. Esta dJ sposíção nao sendo respeitada nca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais in!onnações, com o AGENTE 

Balthazar Moura. 
Palacête da Associação Commercial 

1 .. ;;s·v·N·ô·iCATõºCõºNºõºôºR .. L·T·o·A·.~;·· 
i LINDA DO NORTE - ( Horario semanal) 
• ID.1.: Pama.t do Ri o qumta-fdra -~ õ,00 horas 
• de Victoria - • - 9,15 > 

!• • Caravellas- • 11,30 • 
• > Belmonte - 13, 15 • 

> llbéos • r- 14,30 • 

: 

• Ba'lia se:d.i-fdra - 6,00 » 
• Aracajú - 8 45 > 

• • Maceió 10,30 • 
• » Recife > - 12,30 • 
» • Parahyba ~ - 13 :o » 

Chegada a Nalal l 4,30 • 
, O ,T, : Partida de Natal domingo 6 00 

• Pa1ahyba - • - 7,15 • 
• Recife - 8,15 
• Maceió .. - 10,15 
> Aracajtí • 12,00 • , a Bahia segunda-feira 6,00 
> lltifos 7,45 
> ílclmor.te - » 9.00 
• Carav~lla -- 10,45 > 

• • \'1ctoda 1300 
r.hrgada ao Ri o - 16.00 • 

Em ligarão c,,nz o horario da linha do sul. Rio-Porto-Ale,rr,, na 
scxlajtira.-f'assagcns. carga e com•sp,ndcncia, para Natal, ate ás 10 
horas de quinta-fru:i,· para o sul, até ás 17 horas do sabbado. 

Para mais complet<J,s informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio- e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAliYBA 

•••••• ~·e.o~~eo.o••• 

''Syndicato Condor Limitada' 
Passeio aereo sobre a cidade e arredores, no dia 15 do cor­

rente (!=.abbado). - A Empresa proporcionará aos habitantes desta 
capital, como costuma fazer no Rio de .Janeiro, um passeio, de 20 
rninufúR, pelo preço de 50 000, no avião "Pirajá". 

Pedido de pa!=.Ragens no escriptorio da agencia, Companhia 
Cornmercio e Industria Kroncke, rua 5 de Agogsto n. 50. 

ELIX~JR BRASIL 
Na'Juct3 pela VIDA só aquelle qut ttm saúae vence 

E porque ? 
- Porque o SANO::iE é a ortg,m eia VIDA 
O lndlv1duo nemic<> é um veac1do. 

- E como •. cncer na VID .\ ? 
- Tomando o Depurativo '10 s~n6uc ELIXIR BRASIL, 



Ao commercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & e. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A ,·l.t,u11 qHe Já •••·•1·,un o 
1teH ar11,.:rn• dr 1.-rido11, 
HtlHdr:n11, 1u.•1•f1u11,,r,,.,, f> 
art111011 ,Ir ,Hadn, e rr11,-

fle111 11or 111·eros .,P1r1 
t'Otnpetenclu. 

CHALET: - Vende-se um 
nn Ilha do Bispo, com opti­
mas acommoda ões, cacimba 
e gr!lnde quintai com fructei­
ras. A tratar com Nelson Ser­
riio, neste jornal. 

llua lllacltl Pfnll1lro, SOS - PUlHTU 

Jose Justino Filh1, 
l,espac:h3nt~ estadual - Commlaaões, 

lleprtsentaçõ~•. Conalgnnçõea e 
Cinta prop, IL. 

a CIOA ROS 

D OIS AMIGOS 
N A O T E f! M R I V ., E S 

E .:X: P E R. ::C J.v..C E N" T E iv..t 

FABRICAÇÃO OE CAPAS I 

Casa Rosenthal 1 
PREÇOS :-De GabardinP, a credl 

to, 120tOOU; de Borracba, a cre­
dito, 130$000. 

A' vista, desconto del15% 
Preços especiaes para 

revendedores 
nua ladcl Plohl"lro, 141.f. 

Apparelhos de louças decoradas, com ~ 
peças ·· · - • 264$000 - Idem de louç1 
"Imperial", cnm 87 peças • · -• 200$000 

Só na 11CASA CHAVE~· 
GEl'WEBRA.. Y Só de Oulmarlea 

A melhor e I mais preterida. 
PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 

•ovELARIA E SERRARIA 
Executam- movela de fino gosto e alto hu:o 

Gulmarãea a Irmão 
Praça Alvaro Mac:bado, 311, 

-- CHALEGl~E & COl\~P. --
Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Tclepbon", 2. 

.:.smerada fabricação de pães, bolachinhas, biscoitos, etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em T AMBA ú. 

Sa, boa.r1a, San. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia. 

Exr. quer ouvir uma Aerdaed? 

Pote ouça e aprovcltt : 

lmportadorea e exportadores de XARQUE e FARINHA DI': TRIGO 
e outros gencros de estivas 

MANTEIGA aó 

01,...HA.~TINA End. Te!: IOR&E. - RUA DES. TRINDADE, 77 e:s1. 

UA.8A. DE LOIJRDES 
follo Serrano eh Andrach 

P.'abrlca de velu e artigos funcbres 
e rcligiosru, 

Rua Oama e Mello, n. • 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá· 
linhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Uar-valho & u.• 
Riu. da. Repabllca, 133 r T tlepho11e, 7 

End. teleg.: anbauá 

A' VENDA f!M TODA PARTf 

B.AINBA DA 11.lOD.11 
R_lco sortimento de <tda:r ,stranl{tiras , 

nac,onae~. 
Grandes no,1dades d"lfúrmas e clrapt!os 

paru ,enhora • . 
Rua Maciol Pinheiro,1 ~06. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH/..OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

PROFESSORA 
DE PIANO 

PR~~A VtNANCIO NrlVA, 14 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos~ 
·· ..-~ooo,·E1 n" 

QUEM VEM LÁ P· 
E' a Fobrlt>a de ("al~ados 

o Vapor, sita á rua Amaro Coi· 
tinbo, 304, offerecendo magnificos 
sapatos para homens e meninos, 
desde 18$000 a 401000. 

Magnifica opport idade para an­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apena,, 126 pares. 

.A.provei tem 
1 ·~·~ ............... ,... .......................... ~ ...................................................................................................... ~. 

EDITAES • costa; 469, dr. Francisco Alves de 
Lima Filho; 477, Aprigio de Lim'l 
Mindello; 473, d. Izabel F. Mara­
nhão; 481, Augusto H. Vergára; 485, 
herdeiros de Tobias de Pace; 485A 
Pessôa & Inr.ão; 497, d. Anna e. e: RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital n•. 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. director desta Rl -
cebedoria, faço publico, para sciencia 
dos senhores contribuintes do impo..,­
to de industria e profissão, referent~ 
ao corrente exercício. que, até o ult,­
mo d.ia util deste mez, receber-se-a, 1 
sem multa, á bocca do cofre da me5-
ma repartição, as primeiras prest"' · I 
ções dos impostos maiores de 100$0( o 
até 500$000 e de 500$000, de accor<lo 
com o art. 6 do decreto n•. 1 609, dtl 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren -
das da Parahyba, em 3 de março ct.i 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAHYBA, To - EDITAL 
N.• 2 IMatricub.J - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parallybano, faço 
publico aos interessados que, de 5 a 

Falcão; 503, Antonio Mendes Ribeiro. 

EDITAL de citação - 1°. juiz sub­
stit 1tc, - 3•. cartorio - O dr. Mau­
ric de Medeiros Furtado, 1•. Jmz 
substituto da comarca da capital em 
virtude da lei, etc. ' 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital virem, que pelo dr. l". pro­
,notor publico, foi denunciado o in­
di\ iduo Claudio Rodrigues de Carva­
,ho como incurso nas penalidades pre­
vistas nc art. 267 do Cod. Penal <' 
como não se encontra o citado indi­
viduo no districto da culpa, confor-

me certificou o offíc.1al de Justiça, 
encarregado da diligencia. pelo pre-
sente chamo e cito o referido sum­
mariado a comparecer á sala das au­
diencias deste juizo, no dia 19 do cor­
rente, ás 13 horas, a fim de assistjr 
i formação de sua culpa, ficando as­
sim citado para todos os termos do 
processo, até final sentença, sob pe­
na de revelia. Dado e passado nesta 
cidade da Parahyba, aos 13 dias do 
mez de marco de 1930. Eu, Frederico 
Carvalho CO.sta, escrevente juramen-
tado o escre\"I, Frederico Carva­
lho Cost~. Eu João Canc.io Brayner, 
escrivão do crime, subscrevo e assi­
gno. (ass. > Maurício de Medeiros 
Furtado. Conforme ao original ao 
qual me reporto e dou fé. O escrivão 
do crime, João Cancio Brayner. 

20 de março proxímo futuro, estarfi'l 
abertas nesta Secretaria, das 9 tis 11 
e das 13 ás 15 horas a renovacáo ele 
matricula do curso seriado e dé 31 a 
31 do mesmo mez a matricula para Cia. Commercio e Industria Krôenck 
os candidatos ao primeiro annc d) T"· 
ferido curso. secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 o 
secretario, Ma:dmfano LopPs Ma-
chado. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
engenheiro-director desta Repartiçfio 
de Aguas e Es~otos, convido os sr;. 
proprietarios cuJo nomes c.onstam da 
relação infra, a comparecerem nesta 
Repartição a fim de preencherem as • 
formalidades exigidas para a installa­
çã.o san!taria, em seus predios, sitos 
á rua Barão do Triumpho, para o que 
fica marcado o prazo de 15 dias n 
contar da publicação do prf'sentt; , •• 
ditai de intimação. 

PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vapores: - ~orddeot cber 
l,loyd Drerneu - llnrnhur~·Südnrn«-rlka­

nbche Dan1pf<1chlff - Ge ell•wltaft - llnn1hnr,1:"o 
Peir«-Jra ( ,'aruelro & e.• l,lrnlt11da (C 'om1u1· 

nhla, Conamert>lo e , 'ave,tog1 o) 

Repartição de Aguas e Esgotos, rm 
21 de fevereiro de 1930. Chromar!o 
cavalcanti, encarregado da ,ecção de 
esgotos. 

Relação: Predio n•. 271, Cunha & 
Di Lascio; 325, Joaquim José Venan­
c!o; 329, Montepio do Estado; 33J, 
dr. Adhemar ~ondres; 347, Andre 
Pessõa. de Oliveira; 359, Hermenegil­
do Di Lasc!o; 363, d. Anna c. c. 
Falcão; 371, Ismael Medeiros; 377, 
Nlcóla Porto; 411, viuva de August,, 
de Souza Falcão; 433, a mesma; 4.39, 
a mesma; 445, Manuel Hypol!to; 451, 
Domingos Gonçalves Mororó e d. 
Izabel da Costa; 461, d. Izabel N. da 

Agtntt da companhia dt seguros : - Nerth •rt­
t.b1h .llt lllercantlle lnNuraniee Company 

Llmlt..-d. Loodre•. 

Ea:::rlptorlo - RUA 5 OE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO COHNl!IO N. g 

lCnc1. tele,5i'ra.ph1co - K R o N e K l!I 

D REFIRA 
í~ VINHOS 

d~i 
--~ 

TITO 
S1ivk 

'A VENDA EM TODA PARTE 

-
i 

•••••••• ~ ... 
! PI oveis de esc~ipta, ia 
1 No Banco do Brasil, vendem-se 
•1 carteiras usadas, uma arma-

ção e um barcão -- íRATA Sr CílM A GtRtNCIA ........................ 

, , , M:antem os seguintes cursos: 

, PRI .. A..1110: - Acceitam-se creanças da idade de 6 annrs em diante 
I ensinando-se, tambem, trabalhos manuaes - Mcusahdadr, lOIULO. 

I G IJA..llDil.-1,J, ROS: - Confer~-se diploma lao cand dato que com-
pletar o referido curso, o qual comprehende quatro anno~. 

~ ('0 IUEII.CIA..L: Prepar .. m-se alumnos para o commercio, por metho­
, do pratico e efficiente, leccionando-se as seguintes matcrias: Dacty­

lographia, Tacbygraphra Commerc1al e Parlamentar, Portugms, 
Frances Pratico Theonco e Couimercial, lngles Pratico Tbeonco e 
Commercial, Allemão Pratico, Anthmett,a Commercial, Corrcspor.­
dencta Commercial, E,crrpturação Mercantil e Contabilidade. 

rlesles cnrso•, c:1sinam-se outras riatena~. inclusive Desenho e 
Pintura - Accertam-sr, lambem, trabalhos dactylographicos sob 
contracto. - lnformaçõe5 na S.:cretarra de~ta Escola das 8 ás 2u 
horas, todos os dias uteis. 

~ HORTENSB PEIXE - Direclora 
~l~lllllllllllll~~-~I~~~ 

A NOSSA VICTORIA 
Dizem assim os chefes de familia, visto hoje ne ta praça ter 

uma casa que pelo seus preços de mercadorias faz augmentar as 

economias de todas as classes. Este gr~nde C'Stabeledmento acaba 

de receber 16.000 peças dt.> louça de agath para serem vendidas com 

uma diffe1:enc:a dl' mais de -10 % dos preços dos outros collegas, 

e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

margem. 

Drnfr«• º"' incakulnveis artigos de a,::-nth, destacam-se, ))ela 

fabrkação e pre<:oH reclu7idissimos, os seguinft•s: Caldeirões, Cm1-

sorolas, Chaleira.~. Frigiclt.'iral'!, Papeiros, .Marmitas, OurinÓ<'S, Ba· 

C'ias pura rosto, Chfraral'l l'Otn J>ires, 'fruYessas, Cafeteiras, Tijellas, 

Am,ueareiros, Baldes, Jarrol-1, Conl'hns e outros que torna-se diffi· 

l"il dis<"riminnr, vendem-se na 

IIIJ fANI1'ARrA "CJ\f;,\ ('lfAVE8" 

Rua da Republica, n.º 65-1 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••• 
A Alfaia tariét Grizr que acaba de receber da Inglaterra um 

' finissimo sortimento de brins de llnho e lindas 
confecções e modicidade de preços, na vanguarda 

Rua lVlaciel Pin.1-ieiro, 1S4, 
tasem1ras, continúa, pela perfeição de 
das casas congeneres desta~ capital 

suas 



TELEGRAMMA A União Aventura rocambolesca 

RIO, 13 - Os jornaes dlvulg~ de­
talhes de uma aventura verdade1'a­
mente rocambolesca. 

Formlda,·d cx11losão 
SANTIAGO, 13 - . Communlcam 

ORGAl\l OFFJCIAL DO EST/\00 

OOMPOSTO ,:M UNOTYPOS - IMPRESSO EM MAClllNA ROTOPLANA "DUPLB1!• 

de San Agustin que se verificou alll 
fonnldavel explosão numa fabrica 
nacional de polvora constando que 
pereceram dois homens, sahindo nove \ . 
feridos, entre os quaes alguns grave- ANNO XXXIX p .ARAHYR,\ - Sexta-feira, U de mart,; J ele 1930 NUMERO 60 

mente. _.:.:.------------------------:----------------- --------~~~----------------~-----

Sabbado, Ernesto Zlngam achava­
se sozinho em sua resldenclà á rua 
Sllfcadura Cabral, n. 63, quando per­
cebeu que no quarto visinho havia 
um ladrão. Zingam considerando que 
a sua resldencia tinha apenas uma sa­
bida 4ue era a porta sua fechou-a 
por f6ra com um cadeado e sahiu á 
rua trancaflando o meliante, Indo pro­
curar a policia . 

Pouco depois, porém, chegou uma 
pessoa da familia que abriu a porta 
e entrou fazendo barulho. O ladrão 
fugiu pelos fundos transpondo com 
admlravel pericia a parede duma casa 
para cujo telhado passou. Chegando 
a policia e reconhecendo a fuga do 
meliante deu uma batida no quartei­
rão sem resultado . O meliante · prose­
guiu saltando varies muros e telha­
dos até cahlr ferido num pequeno 
galpão i;obre o sotão de uma serraria 
da rua Escorrega, n . 9. onde ha gran­
de quantidade de madeira em toros. 

AN;ttt;d'~ (Ad~""Rio Grande ~? Sul ~Hffll~rnrln~I ~ rnnluntinf I um 
i lA::a:~~:. ~: ~~~~tOs~~:~~C:e -- limu~ttin lllitirn 
l reacção, os dois Partidos gaúchos O tclegran11na elo senador Epi­

segunda-feira, operarios da serraria 
ouviram gemidos e procuraram nada 
encontrando . Terça-feira repet!ram­
se os gemidos e o proprietarlo cha­
mou a policia que procurou inutil­
mente. 

Hontem repetiram-sr os gemidos e 
vetu novamente a policia qur desar­
rumou a serraria encontrando Joa­
quim Nunes ferido tendo em seu po­
der joias no ,·alor de mais de treze 
contos nenhuma porém perlencend'l 
a Zlngam que aliás não teve nenhum 
prejuízo mas pertencentes a outras 
pessoas victimas do ousado meliante. 
IA União). 

DiM"ito lnl.E'rnaci•mal 

HA Y A. 13 - Inaugurou-se a mo­
dificação do Direito Internacional . 
(A União). 

A França assolada pelas Inundações 

PARIS, 13 - O embaixador brasi­
leiro esteve no Palac10 do Governo, 
apresentando condolencias ao presi­
dente da Repubhca pela catastrophe 
do sul da França. 

Já attinge a onze milhões a sub&­
crlpção em favor das victimas das 
Inundações (A União> . 

Voto de confiança 

PAR!S. 13 - A Camara depois de 
approvar um voto de confiança no 
governo suspendeu as sessões durante 
uma semana. IA Uniáol. 

102 annos de cdade 

LONDRES, 13 - Falleceu, na Pda­
de de 102 annos, o conde Coventry, de­
cano da Camara dos Lords. IA 
Unlãol. 

Questão de finanças 
LONDRES, 13 Falando na Ca-

mara dos Communs o membro con­
servador D. H . Macking criticou as 
estimativas supplementares para 0 

Departamento de Commerclo Ultra­
marino, declarando que esse Departa­
mento não apresentou os detalhes das 
dupesas da missão Dabernon . , A 
Unlio). 

Novo vlce-conaulado !'Ortug,1ez 

LISBOA, 13 , O governo creou um 
vice-consulado em Tutoya no Estado 
do Maranhão. IA União). 

A visita do rei da He~!'anha a rortu: 
~ai 
LISBOA, 13 -- Ann11ntia.-se l"jU" o 

rei !la Hespanha chegará aqui a 28 
do corrente, regressando a Madrid a 
1 de abnl. IA União). 

Falleelmento 

LISBOA, 13 - Fallcccu o ~ngenhct­
ro Francisco Marre5cll.6 Ferreira. 1 A 
União). 

Morto devido a uma troea de m~dka· 
mentos 
LISBOA, 13 -- Foi constttulda 11/.Pa 

commi66áo chefiada pelo gcnf'rnl 
Vicente Freitas, destinada a anga­
riar e promover uma subscrlpçáo rm 
favor da familia do engenheiro Pai­
va Ponas, morto cm consequencla de 
uma troca de medicamentos. ( 
União). 

Congreaso Internacional de mulheres 

BUENOS AIRES, 13 - Partirá 
amanhã para o Chile, donde prose­
gutrá com destino á Europa Juana 
Bon!J)II', delegada do Conaelho Naclo-
1\al de Mulheres ao Congre&SO Inter­
nacional de Mulheres a reunir-se em 
V!t;:~2. 2. 28 c!t =.z~o. U. U:!io) . 

Dl'pnlado João N!'\'Cs 

PORTO ALEGRE, 12 - O deputa­
do João Neves da Fontoura chegou 
pela manhã de hontrm, inesperada­
mente, do municip10 de C2choe1ra, 
onde se encontrava em estação d'? re­
pouso. 

Antes ele ~lmoçar. o sr. Joáo Neves 
foi ao palacio do governo, ali chegan­
do ao mesmo tempo que o deputado 
Lindolpho Collor. q11e vinha de São 
Leopoldo. 

A' tarde, i!mbos e mais o general 
Paim Filho ronferenctare.m demorada­
mente, no palacio do governo, com o 
sr .. Oswnldo Aranha, presidente inte­
rino do Estado. 

Da:; 14 ás 18 horas, o i;r. Oswaldo 
Aranha não recebeu pessoa alguma, 
não se realiz?ndo a audil>ncia publica 
quotidiana . A sala de E''-P"'ra do ga­
bL1ete prcs1dencial estava ch('ia de 
pe ·soas que aguardavam occas1ão para 
falar ao s_r. Oswaldo Aranha, as quaes 
faZiam commentarios em torno da 
co:1ferencia que então se realizava en­
tre aquelles proceres. 

Ao que se affirma. não sr tomou 
nenhuma resolução importante nessa 
reunião, mesmo porqur sP acham au­
sentf'S os srs. Borges de Medeiros, Ge­
tulio Varga:; e Fl&rcs ela Cunha. 

Sabf'-se que os politlcos reunidos 
sob n prcsldencia do chefe interino do 
governo estudaram minuciosamente a 

'situação politica do palz. no momento 
actual, trocando impressões para o 
astentamento ulterior das attitudes 
que terão de assumir 

A imprrssão geral é que os mento­
res da política do Rio Grande do Sul 
considcrnm cédo ainda para se CO· 
nhecPr prC'cisnmcntc os rumo3 que to­
mar .. o os acontrc1mentos. os quar:; 
decidirão dus at.titudes a serem to­
madas. 

A nfflrmn,;5o que n r:.<Ee rnsprlto l' 
011v<' a r;,,la mnm1111to f' 1·m tnclus as 
rnd;, . e qur o ruo Granel<' do Sul faz 
q11c,.t',o c!P :;e :;ahir cllgnamcntc da 

act11Rl lut.:c1 politica honrando os seus 
compromh,c>s. 

RIO. 12 -- Os Jornar.s dizem :aqui 
que n br. A~1i; Dw· 11, acahn de con­
vocDr. f'In t"rn1c:-. expressivos, un1~1 
reunii10 do f'arl idl) L1l.Jc1Lndor do Rio 
Grande. ;,!lm rlr' Lratar elo actual mo­
mento polit1co. 

A r,..uniilo ai:ora convocarl:i, dizem 
clles. riuanrlo tod" palz clamll contra 
a pn m~àit·1ç;io dn csbulho do c.>ndi­
dato liberal tr1"'1 ::,t;;niflcaçáo todn 
11:irticula r. 

O Pari id·i L1hcrtador qur {, fructo 
ele uma evolução da ar.tividadr dr­
monstrada pelos seus partidanos e da 
coragem cxtraordlnaría por cllrs sem­
pre dcmonGtraC.:,L e qu:: ~ão índices 
s'.!gt.n.s e!·• ctllt' as suas dP!iberações 
será o tom~das cm tern'llo rle grande 
altivez politica e nenhum sacrifício 
!'"rá poupado a b,:,m da causa pela 
.;iual vem lutando ha tantos anno:;. 

O palz aguardn. por isso, com 
maior an~1edadP, a palavra de 

a 
or-

rtem da pujar.te aggrcmia,;ão van­
guardeira dali rrivlndicações deante 
das fraudes verificadas nas ultimas 
elfições. proclamando a lnefficlencia 
das arm115 do 1. oto contra os proces­
sos actuacs dcs i;ovcrnuntes. factos 

Deputado Assis Bra li 

todos estes que estão na consciencia 
popular. 

Os dirigentes da Alhança Liberal 
não se confornmm com a corrupçao 
e suborno empregados pelo go,crno 
para anniquillar a vontade popular. 

Co1!0cados neste ten eno de irrcdu­
cthcl dele A de seus interesses, os di­
ni;Pnt.cs llberacs saberão manter na 
integra a vontade nu nação cançada 
de csbulhos rtlmínosoii. 

O rumo a scguir ninguem se pode 
mais ílludir. Quanto ao desfecho des­
sa gloriosa campanha, com a viciona 
da vontade popular, concluem aquel­
les Jornacs. o i,r. Washington Luls 
rinr. se apromptr> para Sl'ntir n rr.ac­
çào contra o c11bulho prrmr.dil ado. 
por cytll' ntngurm podrrá conter n on­
da qur. se avoluma das rcivind1c11çõrs 
popularrs. 

-------.. -----
Centro Rio-gran- j As remoções ai~da 
dense do Norte na ordem do dia! 

A GR NDI' flEIINJ O DE HOJE 
NA R n (T. O no "('OR t'.10 

DA JANH - . ,-:, () ra:çrRJOOS 
O E JJí:RAOO 00 \'17.J:,IHO 

E TAJlO ,IA' J,;l'IJ ITMt:RO ELE-
º,\J)() 

Para ""' 1rr~r Sl'.•hrr a grandr ma­
nlfe 1 çoo dP solldartrctndí' ,,rr fri­
ta, p oxinl'•m,..nlc. ,w pr""·ld nlP João 
Pe~oa, r 11nlr·r"· o, hr,Jr , á ~o ho· 
r116, nn rrrlnrr. n rlo nn, ronfradc 
"Corr,,ln da M11nha ", á rua Direita, 
e3 rlo-grandeni;e,; do norte. 

A c;;sa reunião romparecerão os 
rlo-grandPnses que &e encontram a· 
qul fugindo á perseguição do gover­
nador Juvenal Lamartine. 

O livro de adhes~s á expressiva 
manlfesta,;áo já conta avultadlsslmo 
numero de as.s!gnaturas espec!e.lmen· 
te.: C:e .t:':!":O:'~:i. 

Depnl d e, rl,,lr.nPS atnrl r,•1101·em 
o ot.ttn Ido rl"sta \"!'", foi o H. RPY· 
r.alrln Polnrt , untli;o funcr.tonnrlo do. 
TelPgraphos, fltlP a parclnllrlarlr po­
llttcn do gov{•rno federal ar.nha de 
mandar para Multo Grosso, rom umn 

jurla º" eu to de <'Pm mil rPls parn 
o transporte dPSta capttal atP aq11el­
le long tnrt110 E lado central da nrpn­
blt~a. 

A victlma dr agora do regime de 
tran··ferenclas, atnrla opnante de­
pois riue os resultados do pleito de 
1.• de março deram a vlctorla esma­
gadora aos candidatos llberacs, é um 
cavalhriro multo relacionado cm nos­
so meio, e está pagando pelo crime 
de não se ter curvado é.s solicitai;ões 
c!a ~abuj!ct po!!t!c::. c!o... pc::-rep!zt::::. 

tacio PoSS()a ao dese1nbar­
gador J-Ieraclito (;avalcanti 

rubli<-ámos na ccliç,10 dC' honlcm, 
rm rc~umo tl'lPi;-r::ir,hicn, n kõr do 
l'ln;:-1> des!'acho h-ansmittldo orlo se­
·1arior E!1itado I'cssoa ao rlcscmha,­
.;-ador Hr.raclito í':ivalcanti, desnrn:,­
,·,Ha n!io ;:•; rr;< ntir,ts i:nr,udor:das 
,pu" Ps.-..r hon11"!n1 rr:,cilentc lcrn prr­

tcndirlo im!'ôr á í'nin"ão. Pn--o1vr1J(lo 
alguma3 l'•·lla:, o nome (]o e1ninrntc 
contf rran, "· tpt(' ( f luafr rlo llrf'~Ít .. 
mo aqui 1IPda se a!J,t,•r "-!te de pto· 
nundar. Cã,, infi11it~ é ·1 n-ibcrº.i mo· 
ral rm 1,ur n, · 111 ·•<; bUas attiti:1 .. ,; 
dr O"'l!)Ortunjsta s"m P.srn.,,nifl, cm 
confronto com ;, ·Via :;iublica clar., P 

harmonios:i, rc,·tiJinc·, <' nltin ,to 
nrrcl, ro r ··.-.rc:,ic!r:-i• r da fi.npu•>I r"' 

Chei;-a•lo ;,elo e,rrôn ar1To oodc­
mos j:.'.. h<de rJfynir- , .. 11 in\c-rr· r,-:se 
trler,-r,1nuna, quP :·oodo a n,"1 " in· 
concrbh·rl cnb:11 r 1J ,1(, s•·n ri ·stinq 
tario. rectifica. ainda. ?>ontos rla h ºs· 
toria ,olitica do senador Ejlits,,.io 
dr.turu::idos :,rh vesani;, dC' rat•,id · 
.tes. emb1•!>l!'s r myi;llr;ca~óe qu" 
tanto denigrem os ... roccssn, dn rrn­
prl'iteiro rle indi~nidacles que "' ra­
I ahyha ch1>fia o 'lerrl'-.ismo. 

Ei'.» o telegramma; 

'TETROPOLIS. 8 mar,;n 930 - Oe 
.-mbargador Jf Pr· rlíto r valcan• i -
" rat" ,,, dn Norte: no eu tetr 

rloro. con•,rn·~i-mc me7.e~ sei;uidos no 
J:in. nnrlc tomei :,arte 11~ sessão ex­
(•·aordina~ia 110 ("ongres\O, convoca­
da :•ara o crnncr.o do anno seguinte. 
\. exc· . :'nrt:!nto. ainda aqui, falta 
;, \"l'rcl;ió... .Nunca me abriguei em 
<'ti"?., cio ,ir Cun 1a Lima, aonde só 
fui Utllíl ,·~i. cn1 f:'or,1 muito poste-

: ti'lr. \"n!t, nrlo :1;i.ra a .-a~it,11 48 h'l· 
, as dr'lnl~ A f·nnili,t dartutllP sau-
1loi.o aminn t,to malsinada outr'ora 
11or v. ,·.e . (rm cncnntra,lo no actual 
i:- n·en1n tfld:,s a•; gara ntla~ confor­
me. rlesn•r-ntindo v f:XC •• defluzeratn 
rccf' ntc mr n tr ·,c:;soas l!"ra das da co­
m;:i rca, inrlu,hr antlgos c membros 
•l ditll famlli;i ~-· - O marecruil 
H'i"IUf'õ 'CÍJ:OU 0 l'O;rrno em 1914; 
'"'ªº nodi.1, "<>rlantn. e111 1915 entre­
;ar-mr .,nsir~ 'loliticai.. Continúa 
. ~ i1n ,. ,. e. :1. truc;,r de falso. Es­
"~s Ttosicücs foram conquistadas yela 
l""'.lis b!'lla cleirã.o que já se fez no 
Brasil. rPaliz;,d;\ dr,oi~ de roto por 
manobras suas, n accõrdo que e•1 fi. 
zrra com monsenhor \\'alfredo. a 
quC'm, entrdanto, '"- cxc. mais tarde 

ltahht nelo mndo que foda a Parahy­
h.! ronhe," -4.• - Public;,udo a res­
no~t;, qnr dPi ':~o teleg-ramma em que 

f'li.,C P"•li- uma palavra minha 
se11 r ,·n,·. não vi ,., en cenaçôes 

;;rnrnrna de 2. ;urnr recebido cnIJ!J" 
f"".'tl'l ~rfl 7fT i:'i c&t'! ,. ""· c~r. m is ou 
menos conn'ncic11l rlf" qUl' n o fnº 
11ssa,;silntlo na !'leiç'>'l rlP t•. rln 
correnk. como im.igin,ir ~u' mcnlt' 
apavoraria. e crtez;, rom:,let I lhe 
ad,·ir· lo~o que :,asse tetalme te n 
dc~erp1iHb io ~ro!hrridn :,e'v cri ,r fie 

I 

mrdo 'llJC o ~ss ltnu. E11 "2.r rn. aq•.!.i 

r,n itn'lTC &., v~enas segui OS Da.5So.i 

•!F ,. ex.- ql.!" se ;,:,ressara em 
frau~mil'rr n, iorn.iP.S <lo .Rio a in­
legr:, '1íl di!n fcle:;,amma no intuito 
ãe c·tm111t.1r cnm pn•i;os imagina-

~ bc11e ·nlen!';~, ,t .. , ~P.US chefe~. 
r1n c,•·a p,)1,mni ndo u, governo que 
,;f ter, iin·,o~to ' irr t!,lio da PaH­
h,·ba ,!'," s~rv•ro. f'xtr;iordinarie>5 
!TU" ll!" tc•1 ··~e-f.adn c •n rEconheci­
m•1•ln 1 t!'<!o (l r·1i, nPh nt•reza e 
mt«•n 1i;e,1r1a l!c '" s ·1ra.ticas repu­
iJhranar, lºlc ~,m, re~t,ibdccida a 
,-rrdad ouc '". cxr i\l!{"rou com o 
mcs•1"> 1\ ,; omhro rorn que - des­
rn•har~, d r nn aC:1\'id,•de - não trc-
1>,lhit rn, 1rc<'1J1mcndar tos ~eus ami-
1:•"· cl:'•1fo~mr "~ tnstrur,;,i!'s publi· 
cad1~ < nm 'º" as! i·11, tur,. cm jor­
nars t:r fc ·cH··-., ultimo d:thi e do 
Rio, qu~ r.2ls1fil-.i;,~cm a eleição. ma­
jora ntln ,1 , o!:i., - o fa \"ora vel onde dis­
llUZCSsc rn <l· m:iiorh da m!'sa, e, onde 
n~o a ti ·rssrm mas contassem com 
o ,crrrtario fazen.do nas actas emen­
ri:!s e ra<;••r,• qu!! forrassem a sua an­
)lul1;1 •·ão. E ;11?:ora me resta for­
mu!a;.- ,• rr.entr-s '"ºtos , r, que , .. e e 

r niin vili;• oult, ,.,., dtstrlbll n dos 
l.ra.balh"s d.- trn:1 r; 1:,rcit-d3 pc,ilt, 
e;,., se não mr srnti se obrir; do " re • 
t-turar a ,crdnde dos sel!"uinle foclo 
,Jeturparlns ::,nr v. <' r. com artU!'ila 
coragem 'JU!' tanto Jh,, min;u:• cm 
oo(ras t'lll('rgenrbs. l. - E' notnrio 
,,u-:, au ·nt, n Eu,e;>a Pm •iada con­
t·nrri !'-'ra n nr•u;1l ronílictn poli· 
tlco. A:,e,,ar <listo ,ião flq1wi neu­
tro, como assc'"rra , .. <' ·r . ('nnt,,1 · 
t'Vidi,nria das minhas C'ntrevi l.~ e 
di:,cursos e co:1tra n (e temnnho de 
todo o Bra~il r. uma vc.: dct i11:,10. 
não tnais variri, romo- ao que m~ 
con~ta, fe7, ,. exc , quf', pldld ,1río 
dos libcraes, ;,n C'aho dr 1:; dia 
t1uz1do ·,cios princh1os d,, -n rt 
trari,l, se bandeou ,ara n · ro11 rrv • 
rlorcs. rnmo rm l!lº~Z nili t~ l'X 1 ,. 

do, drsertára, à 11ltima horn !_l.1r,1 ,,s 

flklras do dr. ,\r(hur B!'rnarrlrs 
2. • - o,, do o ,;-o•:,c rir r,(,trlo ,Jr lleo-

------. 
NECROLOGIA 

rst , hor .! ; s~ tenha ·ubtrahldo in­
tcir;nnt'llt. ao:, cffei tos d:1 tremedei · 
r;, q,,r. tanto n affligl u - EPITACIO 
l'E::,SôA." 

Ephii;e1110 B~rl)(lsa dq Si! ·a, Glovls 

I Pereir, Barbo:-a, Y.;vandro de Carva­
• lho R1h"iro, Carlos Dativo Telles, Ja-

- ~.
1 

. • 1 me:- F,nr Kerr. Moacyr ua Custa Go-
Sr. .Toi'l rJnr••Jcl" d· L V - lllt'S <' Robrrln \'011 Sohstr>n. 

I·'ullec<'u, •ntc-hontcm. :l' ,;a tar- t\lc:ebrn Durval Buslorff Pinto. 
de. nrsta n>pilal. o ,,r. ,lo· o Florrn- Hrruírnci;ildo Vi Lasrio. I<'ilho, Lou­
cio <ia Stll'a. comnv'rcianl,c ll'1lli r t.il.- n,al C.:.11·:1icante de Ohvc1ra e Renato 

HJhriro e ut111ho. 
lei rido 'rova 1 ,cnpV dP Chorograplua do 

Gont ·,• a o rxtt11rto (,', •11110 dd· ,:• t1nn0. 
·nnd0 vill\'<> r q111 1 rn ~111,n, cnhon-
tas /\\ 11

0
, M ,rt, e Drruadt'l1e, " !I 

:,r .• Jn 10 d· r·11\n. " cr:, r111. 11Lvio dt> 
,,r l,i11cJ<Jlnlio Cuna1Jlo. n1du t•i I 
Ili' ,t pr r,a 

O Pt1lena11rnl'> cffcctunn ," hnn­
lcm. á r. hnr• · 1l[!1rl" o fcrrtro d 
l( ::iu'r-nr1a r:n 111nrtn, 1 rt1;1 Vc I\l ( •ruz. 
<em n1I1,v> ,•,·cmp;1nl nnH l,lo de pa· 
rcnil'S e 01111 n· .. 

VIDA E COIAk 
l, 'CF.U r l JJYD~ O 

Foi af[lx do hnntr111. na p"rte.rl1 
do J,yce11 Parnhvb~no, rdit·1l eh 111nn­
do á, 8 horas. rir hoJI, à p1 n •a o:al. 
os 1,cguintes , u11d1<lt t.m;: 

co mographia Ephir;cuio n. rb'l-
sa dn Silva. e r-Ocomrt ria r T'"';;0n'l'!tctrie 
los Dnti1·0 Tellrs. 

Prova escnpta de Franccz do 3º 
2 !1!l0. 

• .:._ ·.., !--! !':.o::? ... - 0:-t.! e.e :o:t~:t:~= -

----::------

RIBALTA 
No "Rln Branco"' desliza!!!. hoje a 

produr:r.110 dR •t·'ox", "1"tlho~ dP mn-

i;ucm". rm r, parles, dirigida por AI· 
l1l'd Walkcr. 

11111 rrupo dP iirtl,las 
treb,1lh· ucsce fi!lll. 

anrcciados 

N() rariaz ri.o 'l'clippéa" está. o film 
de ,Tohn G1lbcrt "Arrependimento", 

c:11 7 neto::; da "Goldwin". 

3er í <1inrle focada a 5. serie do 
' o rei ela floresta"'. com P~lmo Lin • 
C'J]!l, 

3AO ,TOAO: - "0 !ol:o da Bolsa" 

e::: e pa:~1;..:, . 
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